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Taxonomia e filogenia do gênero Mesosetum Steud. (Poaceae, Paspaleae) 

 

Resumo 

 

Mesosetum Steud. pertence à subfamília Panicoideae, tribo Paspaleae, subtribo 

Arthropogoninae. O gênero é Neotropical, com 25 espécies reconhecidas, que se distribuem desde o 

sul do México até o Nordeste da Argentina. O Brasil detém a maior riqueza de espécies do gênero, 

onde ocorrem 22 espécies, sendo 12 endêmicas. As espécies do gênero vêm sendo tradicionalmente 

incluídas em seções. Mesosetum pertence a um clado cujos membros possuem o número 

cromossômico básico x = 10, mas os primeiros relatos de contagens cromossômicas para o gênero 

citam x = 8. Recentemente foi descoberto x = 4 (2n = 8), além de espécies com x = 10 (2n = 20 e 2 

n = 60). Mesosetum é caracterizado por apresentar inflorescências com um ramo racemiforme 

terminal, espiguetas com a primeira gluma adaxial à ráquis, gluma e/ou lema inferior com tufos de 

tricomas e cariopse com hilo linear. Todos esses caracteres são homoplásicos. O objetivo desta tese 

foi realizar um estudo filogenético para Mesosetum e seus gêneros relacionados, visando 

compreender as relações infragenéricas e a sua história evolutiva, e elaborar uma sinopse 

taxonômica baseada em informações dos conhecimentos disponíveis acerca do gênero e dados 

adicionais, incluindo novos caracteres taxonômicos e coletas. As inferências filogenéticas baseadas 

em marcadores plastidiais (matK, trnL, trnL-trnF, psbA-trnH) e nuclear (ITS) corrobora o 

monofiletismo de Mesosetum, se Tatianyx for incluído dentro gênero. Além disso, mostram três 

principais linhagens evolutivas para as espécies de Mesosetum, suportadas por características 

citológicas e morfológicas. A sinopse foi elaborada com base em uma ampla revisão de herbários e 

em novas coletas botânicas e propõe uma nova descrição para o gênero Mesosetum, que inclui a 

ampliação da sua circunscrição, uma nova chave de identificação para espécies de Mesosetum, com 

a adição de novos caracteres e estados de caráter, comentários taxonômicos e ilustrações. Uma nova 

espécie de Mesosetum endêmica da Guiana Francesa é descrita. A importância da ornamentação do 
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antécio superior, analisada com o uso de Microscopia Eletrônica de Varredura, foi demonstrada 

para a taxonomia do gênero e corroboram com os dados filogenéticos. Além disso, foram 

compilados dados de distribuição geográfica atualizados, com registros de novas ocorrências no 

Brasil e na Bolívia. 

 

Palavras-Chave: Panicoideae, Arthropogoninae, Neotropical, marcadores moleculares, gramíneas. 
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Taxonomy and Phylogeny of the genus Mesosetum Steud. (Poaceae, 

Paspaleae) 

 

Abstract 

 

Mesosetum Steud. belongs to subfamily Panicoideae, tribe Paspaleae, subtribe 

Arthropogoninae. The genus is Neotropical, with 25 species that occur from South Mexico to 

Northeast of Argentina. Brazil is the centre of diversity with 22 species, which 12 are endemic to 

the country. Traditionally, species of this genus have been included in sections. The genus 

Mesosetum is related to a clade recognized based on their basic chromosome numbers x = 10. 

However, the first reports of chromosome numbers in Mesosetum cited x = 8. The basic 

chromosome numbers x = 4 (2n = 8) and also x = 10 (2n = 20 and 2n = 60) have recently been 

reported. Mesosetum species are characterized by a raceme-like solitary terminal inflorescence, 

spikelets with the first glume adaxial to the rachis, the glume and lower lemma with tufts of hairs 

and the caryopsis with a linear hilum. All these characters are homoplasic. The aim of this thesis 

was to performe a phylogenetic study of Mesosetum, understanding the infrageneric relationships 

and the evolutionary history of the genus, and to elaborate taxonomic synopsis based on new data 

including the informations available to Mesosetum. Phylogenetic inferences based on plastid (matK, 

trnL, trnL-trnF, psbA-trnH) and nuclear (ITS) markers corroborate the monophyly of Mesosetum if 

Tatianyx is included within the genus. Furthermore, it was showed three major evolutionary 

lineages within Mesosetum, supported by cytological and morphological characteristics. The 

synopsis was elaborated based on a review of herbaria and new botanical collections, propose a new 

description for the genus Mesosetum, which includes the new circumscription, a new identification 

key for Mesosetum species, with addition of new characters and character states, taxonomic 

comments, and illustrations. A new species of Mesosetum endemic to French Guiana is described. 

The importance of the ornamentation of the upper anthecium, analyzed with Scanning Electron 
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Microscopy, was demonstrated for the taxonomy of the genus, and corroborates with the 

phylogenetic data. Moreover, updated geographic distribution data were compiled, and new records 

from Brazil and Bolivia were documented. 

 

Key words: Panicoideae, Arthropogoninae, Neotropical, molecular markers, grasses. 
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Introdução Geral 

 

Na revisão taxonômica mais recente de Mesosetum Steud. (Filgueiras 1989), foram aceitas 

25 espécies que se distribuem do sul do México ao Nordeste da Argentina. O Brasil apresenta a 

maior riqueza de táxons de Mesosetum, já que 22 espécies ocorrem no país e destas, 12 são 

endêmicas (Silva et al. 2016, Filgueiras et al. 2017). O Brasil Central é um importante centro de 

diversidade do gênero, onde ocorrem 16 espécies, sete das quais são endêmicas da região. 

As espécies de Mesosetum são campestres, frequentes e algumas têm destaque pelo seu 

potencial forrageiro (Allem & Valls 1987, Filgueiras 1989, Townsend et al. 2012). Entre elas, 

Mesosetum chaseae Luces vem se destacando como uma alternativa forrageira (Silva 2008, Costa et 

al. 2009, Silva et al. 2012, Meirelles et al. 2015). 

Mesosetum é caracterizado por apresentar um ramo florífero racemiforme terminal, 

espiguetas com a primeira gluma adaxial à ráquis, gluma e/ou lema inferior com tufos de tricomas e 

cariopse com hilo linear (Filgueiras 1986, 1989). 

Há divergência, entre os autores, quanto à delimitação de espécies e à subdivisão 

infragenérica de Mesosetum. Chase (1911) propôs Mesosetum sect. Mesosetum e M. sect. Bifaria 

(Hack.) Chase. Mais tarde, Swallen (1937) aceitou 33 espécies e acrescentou às seções propostas 

por Chase (1911), outras quatro: M. sect. Annua Swallen, M. sect. Penicillata Swallen, M. sect. 

Loliiformia Swallen e M. sect. Sclerochloae Swallen. As espécies de M. sect. Mesosetum foram 

transferidas para M. sect. Fulva Swallen. Pilger (1940) aceitou parcialmente o trabalho de Swallen, 

reconheceu 30 espécies e apenas três seções: M. sect. Bifaria, M. sect. Eumesosetum Pilg. e M. sect. 

Sclerochloae. Filgueiras (1986, 1989) reconheceu 25 espécies e as distribuiu em cinco seções, M. 

sect. Annua foi incluída em M. sect. Loliiformia, e M. sect. Fulva, por conter a espécie tipo do 

gênero, teve o nome corrigido para M. sect. Mesosetum. O estabelecimento das seções por 

Filgueiras (1989) foi baseado em uma argumentação fundamentada, mas de cunho gradista. 
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Análises filogenéticas da tribo Paniceae s.l. (Giussani et al. 2001, Morrone et al. 2012) 

mostram que Mesosetum pertence a um clado cujos membros compartilham o número 

cromossômico básico x = 10. Nessas análises, Mesosetum apresenta-se como grupo irmão dos 

gêneros monoespecíficos Tatianyx Zuloaga & Soderstr. e Keratochlaena Morrone, no clado 

denominado Arthropogoninae, constituído por 16 gêneros americanos. Apenas três gêneros de 

Arthropogoninae não ocorrem no Brasil e Tatianyx e Keratochlaena são endêmicos do país 

(Zuloaga & Soderstrom 1985, Filgueiras 2017, Shirasuna et al. 2017). 

Embora Mesosetum esteja num clado cujo número básico é x = 10, os primeiros relatos de 

contagens cromossômicas para o gênero mostram número básico x = 8. Gould (1966), Pohl & 

Davidse (1971) e Davidse & Pohl (1972) realizaram contagens em M. pittieri Hitchc. Gould & 

Soderstrom (1967) e Sede et al. (2010) em M. loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase. Watson & 

Dallwitz (1992), Silva et al. (2009, 2012) realizaram contagens em M. chaseae Luces. Todas as 

contagens relataram 2n = 16 cromossomos. 

Ribeiro (2013) estudou espécies da seção Bifaria de Mesosetum e relatou dois novos 

números cromossômicos para o gênero: 2n = 24 para M. chaseae e M. elytrochaetum (Hack.) 

Swallen e 2n = 8 para M. alatum Filg. e M. ansatum (Trin.) Kuhlm. Para M. longiaristatum Filg. 

foram registrados dois citótipos: 2n = 8 e 2n = 24 cromossomos. 

Os resultados de Sousa (2014) para espécies da seção Mesosetum ampliam e dificultam a 

compreensão da evolução das linhagens do gênero, já que encontrou 2n = 20 cromossomos para M. 

cayennense Steud. e M. rottboellioides (Kunth) Hitchc., e 2n = 60 cromossomos para M. 

ferrugineum (Trin.) Chase. 

Ribeiro et al. (2015) confirmaram a ocorrência de um novo número cromossômico básico x 

= 4 em Mesosetum, acrescentando desafios à interpretação da evolução do grupo. 

O presente estudo teve como objetivo primordial testar o monofiletismo de Mesosetum e 

avaliar as relações infragenéricas das espécies através de hipóteses filogenéticas, com o intuito de 

reconstruir a história evolutiva, e auxiliar na compreensão da variação cromossômica do grupo. 
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A filogenia molecular (Capítulo 1) foi baseada nos marcadores matK, trnL, trnL-trnF, psbA-

trnH e ITS, regiões frequentemente utilizadas em análises filogenéticas de Panicoideae (González 

& Morton 2005, Rua et al. 2010, Teerawatananon et al. 2012, Scataglini et al. 2014, Silva et al. 

2015a). É amplamente difundido que os marcadores plastidiais, por serem muito conservados, 

podem ser pouco úteis para análises filogenéticas de grupos com especiação mais recente, e os de 

núcleo podem ser influenciados pela ocorrência de poliploidia. Para minimizar as limitações de 

cada grupo de marcadores, ambos foram utilizados na análise. 

O trabalho intenso de coleta e a revisão minuciosa de diversos herbários do Brasil e exterior 

permitiram a ampliação da área de ocorrência conhecida das espécies, bem como ampliaram a 

compreensão da variação morfológica dos táxons. Esses resultados foram organizados na forma de 

uma sinopse taxonômica (Capítulo 2), que traz uma nova chave de identificação, atualizando a 

aprimorada revisão do gênero (Filgueiras 1989). 

Uma nova espécie de Mesosetum é formalmente descrita para a Guiana Francesa no 

Capítulo 3.  

No Capítulo 4, apresentamos o artigo em que analisamos o valor taxonômico da 

ornamentação do antécio superior em Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV). A 

ornamentação do antécio superior foi utilizado na argumentação da distinção de gêneros de 

Arthropogoninae, mas permanecia inexplorado em Mesosetum (Silva et al. 2015b).  

A ampliação da área de ocorrência de seis táxons de Mesosetum, que são comentados no 

Capítulo 2, somada a informações sobre grau de ameaça e comentários taxonômicos, foram 

publicado no artigo apresentado no Capítulo 5 (Silva et al. 2016). 
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Capítulo 1  

 

Filogenia de Mesosetum Steud. (Poaceae, Paspaleae) baseada em 

marcadores plastidiais e nuclear 
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Capítulo 1  

 

 

Filogenia de Mesosetum Steud. (Poaceae, Paspaleae) baseada em marcadores plastidiais e 

nuclear 

 

 

Introdução 

 

Paniceae lato sensu é uma das maiores tribos de Panicoideae, inclui gêneros que apresentam 

grande diversidade morfológica, citológica e fisiológica, estando disponíveis vários estudos que 

comprovam o seu parafiletismo (Gómez-Martínez & Culham 2000, Duvall et al. 2001, Sánchez-

Ken & Clark 2010, Morrone et al. 2012). Morrone et al. (2012) formalizaram a subdivisão de 

Paniceae s.l. em duas tribos: Paspaleae J. Presl, que engloba os gêneros americanos com número 

cromossômico básico x = 10 e Paniceae s.s. para os gêneros pantropicais com x = 9. Neste trabalho, 

Mesosetum é incluído na tribo Paspaleae, subtribo Arthropogoninae Butzin. 

A representatividade do gênero Mesosetum nas análises filogenéticas disponíveis é limitada 

a uma ou duas espécies (Gomez-Martinez & Culham 2000, Duvall et al. 2001, Giussani et al. 2001, 

GPWG 2011, Morrone et al. 2012) ou o gênero não é representado. Nessas análises, sugere-se o 

gênero como monofilético. No entanto, as relações entre Mesosetum e seus gêneros relacionados 

diferem nesses estudos. 

Na análise cladística preliminar proposta para a tribo Paniceae por Zuloaga et al. (2000) 

baseada em morfologia, Mesosetum aparece como grupo irmão dos gêneros Chaetium Nees, 

Tatianyx Zuloaga & Soderstr. e Spheneria Kuhlm. Este clado tem como sinapomorfia o pedicelo 

com ápice oblíquo, caráter que se aplica a poucas espécies de Mesosetum. 

Gómez-Martinez & Culham (2000) propuseram uma análise filogenética para a subfamília 

Panicoideae a partir do espaçador plastidial trnL-F, com ênfase na tribo Paniceae, e Mesosetum foi 

relacionado ao clado de Leptocoryphium Nees com as espécies Panicum laxum Sw. e P. 
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polygonatum Schrad. ‒ atualmente ambas as espécies são reconhecidas como Steichisma laxum 

(Sw.) Zuloaga ‒ compondo o clado "American Paniceae" com os gêneros Paspalum L., Axonopus 

P. Beauv., Ichnanthus P. Beauv. e a espécie Panicum obtusum Kunth. Esta última espécie foi 

posteriormente transferida para o gênero monoespecífico Hopia Zuloaga & Morrone, sob H. obtusa 

(Kunth) Zuloaga & Morrone (Zuloaga et al. 2007). Não há uma sinapomorfia óbvia para o clado, no 

entanto os táxons compartilham o número cromossômico básico x=10, com exceção de Mesosetum, 

com x = 8 (Gómez-Martinez & Culham 2000). 

Na filogenia proposta para a subfamília Panicoideae por Giussani et al. (2001), baseada no 

gene ndhF, o clado no qual Mesosetum foi relacionado recebeu o nome “ambiguous clade”, uma 

vez que seus membros compartilham poucas características morfológicas, anatômicas, fisiológicas e 

ecológicas. O trabalho de Giussani et al. (2001) foi o primeiro a relatar a proximidade evolutiva 

entre os membros do “ambiguous clade”. Neste mesmo ano, Duvall et al. (2001) apresentaram uma 

filogenia molecular (baseada no gene rpoC2) para a tribo Paniceae e, assim como em Giussani et al. 

(2001), Mesosetum apresentou uma forte relação com Tatianyx, sendo esses gêneros relacionados a 

Altoparadisium Filg., Davidse, Zuloaga & Morrone e Streptostachys Desv. No entanto, 

Artrhopogon Nees e Panicum prionitis Nees ‒ atualmente Coleataenia prionitis (Nees) Soreng ‒ 

membros do “ambiguous clade”, foram relacionados a outro clado (Duvall et al. 2001). 

Aliscioni et al. (2003) propuseram uma filogenia molecular (baseada no gene ndhF) para o 

gênero Panicum, na qual incluíram alguns membros do “ambiguous clade” de Giussani et al. (2001) 

como parte do grupo externo e novamente os integrantes desse clado mostraram-se relacionados. Os 

autores comentam que as relações filogenéticas do “ambiguous clade” não são claras e este 

representa um “enigma” a ser elucidado. O que também foi comentado pelo GPWG (2011). 

Na mais recente proposta filogenética da tribo Paniceae (Morrone et al. 2012), o 

“ambiguous clade” foi formalmente reconhecido como a subtribo Arthropogoninae, dentro da tribo 

Paspaleae, composta por 16 gêneros americanos. No entanto, as relações filogenéticas entre os 

gêneros pertencentes a essa subtribo ainda não estão claras. Nesta análise, o clado Arthropogoninae 

http://tropicos.org/Name/50232607
http://tropicos.org/Name/50306996
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é razoavelmente suportado quando analisado apenas pelo gene ndhF (jacknife = 73%), com apenas 

três sinapomorfias moleculares que definem o grupo e fracamente suportado nas análises 

combinadas de ndhF com caracteres morfológicos (jacknife = 54%). Não há uma sinapomorfia 

morfológica conhecida para o clado. 

Os gêneros do clado Arthropogoninae são heterogêneos quanto aos caracteres morfológicos, 

anatômicos e fisiológicos (Morrone et al. 2012). 

Gêneros da subtribo Arthropogoninae já foram associados a outros grupos, às vezes, pouco 

relacionados filogeneticamente: Streptostachys Desv., Oplismenopsis Parodi, Homolepis Chase, 

Mesosetum, Triscenia Griseb. e Tatianyx eram relacionados à subtribo Setariinae (Clayton & 

Renvoize 1986); Apochloa Zuloaga & Morrone, Coleataenia Griseb., Cyphonanthus Zuloaga & 

Morrone e Stephostachys Zuloaga & Morrone foram segregados de Panicum L. (Morrone et al. 

2007, Sede et al. 2008, Zuloaga et al. 2010), e Keratochlaena e Oncorachis foram segregados de 

Streptostachys (Sede et al. 2009, Morrone & Zuloaga 2009). 

Dentro de Arthropogoninae, o clado composto pelos gêneros Keratochlaena, Mesosetum e 

Tatianyx é bem suportado (jacknife = 99%) por 10 substituições de nucleotídeos e presença de hilo 

linear. No entanto, a presença de hilo linear é um estado de caráter homoplásico (Morrone & 

Zuloaga 1991, Morrone et al. 2012). 

Como as relações entre os gêneros da subtribo Arthropogoninae são pouco claras, novos 

estudos filogenéticos são essenciais para o entendimento da história evolutiva da subtribo. O fato do 

clado ser Americano, com centro de diversidade no Brasil, e com gêneros e espécies pouco 

conhecidos, estimulou-nos a trabalhar para a compreensão da história evolutiva do grupo. 

Mesosetum é o maior gênero da subtribo, com 25 espécies de importância na composição dos 

campos naturais, especialmente do Brasil Central e destaca-se pelo seu potencial forrageiro 

(Filgueiras 1989, Townsend et al. 2012, Silva et al. 2012, Meirelles et al. 2015). 

Embora Mesosetum esteja aparentemente bem circunscrito, há evidências morfológicas e 

citológicas de que o gênero tem grupos de espécies com histórico evolutivo distinto. As espécies do 



31 

 

 

 

gênero vêm sendo tradicionalmente incluídas em seções (Swallen 1937, Filgueiras 1989). A seção 

Bifaria já foi reconhecida como gênero (Kuntze 1898), por agrupar espécies com glumas inferiores 

aristadas ou mucronadas, e neste grupo há espécies com 2n = 8, 2n = 16 e 2n = 24 cromossomos 

(Ribeiro 2013, Ribeiro et al. 2015). Na seção Mesosetum há registros de espécies com 2n = 20 e 2n 

= 60 cromossomos (Sousa 2014), único grupo com espécies que apresentam tricomas castanhos a 

ferrugíneos nas espiguetas.  

O objetivo deste capítulo foi testar a monofilia de Mesosetum e das seções relacionadas e 

investigar a sua relação com outros gêneros de Arthropogoninae. Foram usadas análises de Máxima 

Parcimônia, Máxima Verossimilhança e Inferência Bayesiana em sequências de DNA de regiões 

plastidiais (matK, trnL, trnL-trnF, psbA-trnH) e nuclear (ITS). 
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Metodologia 

 

- Amostragem 

 

Foram realizadas expedições de coleta de material botânico de espécies do gênero 

Mesosetum e dos grupos externos. As exsicatas foram depositadas no herbário UB (acrônimo em 

Thiers, continuously updated) e duplicatas distribuídas a herbários congêneres. Associado aos 

vouchers de herbário foram obtidas amostras em sílica e mudas que estão mantidas em cultivo em 

telado da Universidade de Brasília (UnB). 

Foram sequenciados 72 espécimes, sendo 57 espécimes de Mesosetum, representando os 25 

táxons atualmente reconhecidos no gênero, 11 espécimes dos demais clados de Arthropogoninae, 2 

espécimes de Paspalinae e 2 espécimes de Otachyriinae referidos por Morrone et al. (2012) para 

compor o grupo externo (Tabela 1). 

Para as espécies que não ocorrem no Brasil e as que não foram encontradas em campo, o 

DNA foi extraído a partir de amostras de herbário (Tabela 1). 

Espécies amplamente distribuídas e com mais de um número cromossômico conhecido 

contaram com múltiplos acessos de modo a avaliar o monofiletismo do táxon. 

O estudo molecular foi desenvolvido no Laboratório de Genética Vegetal da 

Embrapa/Cenargen (Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia). 
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Tabela 1. Espécies, coletor e local de coletas de material botânico para análise filogenética. ASS = Anádria S. Silva. AROR = André R. O. Ribeiro. 

CEN = Herbário do Centro Nacional de Recursos Genéticos e Biotecnologia. DPS = Diogo P. Silva. ELE = E.L. Ekman. GD = G. Davidse. GHR = 

Gabriel H. Rua. K = Herbário Kew. MWSS = Mayco W. S. Sousa. PAR = Priscila A. Reis. RCO = Regina C. Oliveira. TSF = Tarciso S. Filgueiras. 

UB = Herbário da Universidade de Brasília. V = José F. M. Valls. *DNA extraído de plantas herborizadas. **Número cromossômico registrado em 

outro acesso. 

Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

Grupo interno      

Mesosetum agropyroides Mez Glaziou s.n. (K)* Brasil, Goiás. Penicillata Arthropogoninae ‒ 

Mesosetum alatum Filg. RCO 2765 (UB) Brasil, Mato 

Grosso, Água 

Boa. 

Bifaria Arthropogoninae 2n = 8 (Ribeiro 

2016) 

Mesosetum annuum Swallen ASS 270 (UB) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

Loliiformia Arthropogoninae 2n = 8** (Sousa 

2014, Ribeiro et 

al. 2015) 

PAR 182 (UB) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

   

RCO 2819 (UB) Brasil, Tocantins, 

Arraias. 

   

Mesosetum ansatum (Trin.) Chase RCO 2766 (UB) Brasil, Mato 

Grosso, Poconé. 

Bifaria Arthropogoninae 2n = 8 (Ribeiro 

2016) 

RCO 2784 (UB) Brasil, Mato 

Grosso, Chapada 

dos Guimarães. 

   

Mesosetum arenarium Swallen TSF 1098 (UB)* Brasil, Minas 

Gerais, 

Diamantina. 

Loliiformia Arthropogoninae ‒ 

Mesosetum bifarium (Hack.) Chase ASS 235 (UB) Brasil, Goiás, Bifaria Arthropogoninae 2n = 16 (Ribeiro 
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Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

Teresina de Goiás. 2016) 

AROR 391 (UB) Brasil, Goiás, Alto 

Paraíso. 

  2n = 16 (Ribeiro 

2016) 

V 15927 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

  2n = 8 (Ribeiro 

2016) 

V 15933 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

  2n = 8 (Ribeiro 

2016) 

Mesosetum blakei Swallen GD 20316 (K)* México, Tabasco, 

Villa Hermosa 

Escárcega. 

Penicillata Arthropogoninae ‒ 

Mesosetum cayennense Steud. GHR 940 (UB) Brasil, Goiás, 

Mineiros. 

Mesosetum Arthropogoninae 2n = 20 (Sousa 

2014) 

PAR 181 (UB) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

  2n = 20 (Ribeiro 

2016) 

RCO 2744 (UB) Brasil, Goiás, Alto 

Paraíso de Goiás. 

   

RCO 2848 (UB) Brasil, Tocantins, 

Natividade. 

  2n = 20 (Ribeiro 

2016) 

RCO 2974 (UB) Bolivia, Santa 

Cruz, Chiquitos. 

   

V 15922 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

   

V 15934 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

   

Mesosetum chaseae Luces RCO 2772 (UB) Brasil, Mato 

Grosso, Poconé. 

Bifaria Arthropogoninae 2n = 24 (Ribeiro 

2013) 

RCO 2981 (UB) Bolivia, Santa 

Cruz, Roboré. 

  2n = 16** (Silva 

et al. 2012) 

Mesosetum chlorostachyum (Döll) Chase RCO 3033 (UB) Brasil, Amazonas, 

Careiro da Várzea. 

Loliiformia Arthropogoninae 2n = 8 (Ribeiro 

2016) 
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Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

Mesosetum comatum Swallen AROR 413 (UB) Brasil, Bahia, 

Piatã. 

Loliiformia Arthropogoninae ‒ 

AROR 418 (UB) Brasil, Bahia, 

Piatã. 

   

AH 1542 (UB)* Argentina, 

Misiones, Dpto. 

San Ignacio. 

   

Mesosetum compressum Swallen ASS 274 (UB) Brasil, 

Pernambuco, 

Pesqueira. 

Bifaria Arthropogoninae 2n = 16 (Ribeiro 

2016) 

Mesosetum elytrochaetum (Hack.) Swallen RCO 2722 (UB) Brasil, Goiás, Alto 

Paraíso. 

Bifaria Arthropogoninae 2n = 24 (Ribeiro 

2013) 

Mesosetum exaratum (Trin.) Chase AROR 351 (UB) Brasil, Minas 

Gerais, Serra do 

Cipó. 

Penicillata Arthropogoninae 2n = 13 (Ribeiro 

2016) 

Mesosetum ferrugineum (Trin.) Chase AROR 409 (UB) Brasil, Bahia, Rio 

de Contas. 

Mesosetum Arthropogoninae 2n = 20 (Ribeiro 

2016) 

MWSS 64 (UB) Brasil. Distrito 

Federal, Parque 

Nacional de 

Brasília. 

  2n = 60 (Sousa 

2014) 

RCO 2786 (UB) Brasil, Goiás, 

Cavalcante. 

   

RCO 2968 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Brasília. 

   

RCO 2970 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Brasília. 

   

Mesosetum filifolium F.T. Hubb. RRI 189 (K)* Honduras, Cayo, 

El Tigre Ranch. 

Penicillata Arthropogoninae ‒ 

Mesosetum gibbosum Renvoize & Filg. AROR 417 (UB) Brasil, Bahia, Loliiformia Arthropogoninae 2n = 24 (Ribeiro 
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Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

Piatã. 2016) 

Mesosetum loliiforme (Hochst. ex Steud.) 

Chase 

AROR 425 (UB) Brasil, Bahia, 

Piatã. 

Loliiformia Arthropogoninae  

MWSS 63 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Jardim 

Botânico de 

Brasília. 

  2n = 24 (Sousa 

2014) 

MWSS 66 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Fazenda 

Água Limpa. 

  2n = 32 (Sousa 

2014) 

PAR 335 (UB) Brasil, Minas 

Gerais, Cristália. 

   

RCO 2713 (UB) Brasil, Goiás, 

Teresina de Goiás. 

   

RCO 2831 (UB) Brasil, Tocantins, 

Cachoeirinha. 

   

V 15816 (CEN) Brasil, Goiás, São 

Domingos. 

   

V 15882 (CEN) Brasil, Goiás, 

Teresina de Goiás. 

   

V 15896 (CEN) Brasil, Goiás, 

Teresina de Goiás. 

  2n = 16 (Sousa 

2014) 

V 15902 (CEN) Brasil, Goiás, 

Cavalcante. 

  2n = 16 (Sousa 

2014) 

V 15914 (CEN) Brasil, Goiás, 

Teresina de Goiás. 

  2n = 16 (Sousa 

2014) 

Mesosetum longiaristatum Filg. RCO 2816 (UB) Brasil, Goiás, 

Teresina de Goiás. 

Bifaria Arthropogoninae 2n = 8 (Ribeiro 

et al. 2015) 

V 15812 (CEN) Brasil, Goiás, São 

Domingos. 

  2n = 24 (Ribeiro 

2013) 
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Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

V 15841 (CEN) Brasil, Goiás, São 

Domingos. 

  2n = 24 (Ribeiro 

2013) 

Mesosetum pappophorum (Nees) Kuhlm. V 15949 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

Loliiformia Arthropogoninae 2n = 8 (Ribeiro 

2016) 

V 15953 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

   

Mesosetum penicillatum Mez DPS. 329 (UB) Brasil, Tocantins, 

Estação Ecológica 

Serra Geral do 

Tocantins. 

Penicillata Arthropogoninae ‒ 

Mesosetum pittieri Hitchc. RWP 12648 (K)* Costa Rica, 

Guanacaste, 

Murciélago. 

Sclerochloae Arthropogoninae 2n = 16** (Pohl 

& Davidse 1971) 

Mesosetum rottboellioides (Kunth) Hitchc. AROR 420 (UB) Brasil, Bahia. Mesosetum Arthropogoninae  

PAR 331 (UB) Brasil, Minas 

Gerais, Grão 

Mogol. 

  2n = 20 (Sousa 

2014) 

PAR 339 (UB) Brasil, Minas 

Gerais, Cristália. 

   

Mesosetum sclerochloa (Trin.) Hitchc. RCO 2739 (UB) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

Sclerochloae Arthropogoninae  

V 15937 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

  2n = 16 (Ribeiro 

2016) 

V 15950 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

   

V 15954 (CEN) Brasil, Goiás, 

Flores de Goiás. 

   

Mesosetum sp. nov. 1 JJG 16271 (CAY)* Guiana Francesa, 

Marouini 

Mesosetum Arthropogoninae ‒ 

Mesosetum wrightii Hitchc. ELE 11552 (K)* Cuba, Pinar del Penicillata Arthropogoninae ‒ 
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Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

Rio. 

      

Grupo externo      

Anthaenantia lanata (Kunth) Benth. ASS 281 (UB) Brasil, Tocantins, 

Natividade. 

- Otachyriinae 2n = 40** 

(Hidalgo et al. 

2007) 

AROR 403 (UB) Brasil, Tocantins, 

Natividade. 

   

Arthropogon villosus Nees RCO 2969 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Brasília. 

- Arthropogoninae 2n = 40 (Ribeiro 

2017) 

RCO 2971 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Brasília. 

  2n = 40 (Ribeiro 

2017) 

Echinolaena inflexa (Poir.) Chase PAR 338 (UB) Brasil, Mias 

Gerais, Critália. 

- Paspalinae 2n= 60** (Gould 

& Sordestrom 

1967) 

Homolepis aturensis (Kunth) Chase RCO 3011 (UB)* Brasil, Amazonas, 

Presidente 

Figueiredo. 

- Arthropogoninae 2n = 20** (Pohl 

& Davidse 1971) 

Homolepis glutinosa (Sw.) Zuloaga & 

Soderstrom 

PAR 317 (UB) Brasil, Distrito 

Federal, Brasília. 

- Arthropogoninae 2n = 40** (Pohl 

& Davidse 1971) 

 V 15991 (CEN) Brasil, Paraná, 

Castro. 

   

Homolepis isocalycia (G. Mey.) Chase PAR 332 (UB) Brasil, Minas 

Gerais, Grão 

Mogol. 

- Arthropogoninae 2n= 40** (Gould 

& Sordestrom 

1967) 

Homolepis longispicula (Döll) Chase RCO 2561 (UB) Brasil, Goiás, Alto 

Paraíso. 

- Arthropogoninae ‒ 

Keratochlaena rigidifolia (Filg. et al.) 

Morrone & Zuloaga 

V 8432 (CEN)* Brasil, Maranhão, 

Loreto. 

- Arthropogoninae ‒ 

Oncorachis macrantha (Trin.) Morrone & RCO 2788 (UB) Brasil, Goiás, - Arthropogoninae ‒ 
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Espécie Coletor e n° Local de coleta Seção (Filgueiras 

1989) 

Subtribo 

(Morrone et al. 

2012) 

Número 

cromossômico 

Zuloaga Cavalcante. 

Oplismenopsis najada (Hack. & Arechav.) 

Parodi 

V 16017 (CEN) Brasil, Rio Grande 

do Sul, São 

Lourenço do Sul. 

- Arthropogoninae ‒ 

Streptostachys asperifolia Desv. AROR 423 (UB) Brasil, Bahia, 

Piatã. 

- Paspalinae 2n=20** 

(Morrone et al. 

1995) 

Tatianyx arnacites (Trin.) Zuloaga & 

Soderstr. 

AROR 411 (UB) Brasil, Bahia, Rio 

de Contas. 

- Arthropogoninae 2n = 60 (Ribeiro 

2016) 
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- Extração de DNA, PCR e Sequênciamento 

 

A extração do DNA genômico foi realizada a partir de folhas acondicionadas em sílica gel 

ou de material fresco, quando disponível, de acordo com o protocolo CTAB (Doyle & Doyle 1987) 

com modificações. Primeiramente as folhas foram trituradas com N2 líquido e incubadas por 45 min 

a 65°C em uma solução com 700µL de CTAB 2% e 1% de β-mercaptoetanol e posteriormente com 

clorofórmio : álcool isoamílico (24:1). O DNA foi precipitado em álcool isopropílico, lavado com 

etanol e ressuspendido em 100 µL de tampão Tris-EDTA. Para as amostras de herbário, o DNA foi 

extraído utilizando o DNeasy Plant Mini Kit (QIAGEN GmbH, Hilden, Germany). 

Os produtos da extração foram testados e quantificados por meio de eletroforese horizontal 

em gel de agarose 1%, corado com brometo de etídio e visualizados em transiluminador de luz 

ultravioleta (UV). A qualidade do DNA extraído foi avaliada e sua concentração estimada por meio 

de um marcador de peso molecular. 

Para este trabalho, foram utilizadas quatro regiões de DNA plastidial: o gene matK, o intron 

trnL, os espaçadores intergênicos trnL-trnF e psbA-trnH; e uma região nuclear (ITS), listados na 

Tabela 2. 

A amplificação de regiões do DNA foi realizada usando a Reação em Cadeia de Polimerase 

– PCR. Para as reações de PCR, utilizaram-se aproximadamente 15 ng do DNA genômico; 2,5 

mg/ml de cada dNTPs; 2,5 mg/ml de BSA; 0,25 mM de cada primer; 1U de Taq polimerase; 1x de 

tampão para Taq DNA Polimerase e água ultrapura estéril, com volume final de 15 µL. As reações 

foram realizadas em um termociclador Veriti® 96-Well (Applied Biosystems) sob as seguintes 

condições: 95°C por 2 minutos, 35 ciclos de 95°C por 30 seg., 52-54° C por 1 min. e 72°C por 1 

min, seguidos de uma extensão final a 72°C por 7 minutos. Os produtos da reação foram 

visualizados por eletroforese horizontal em geis de agarose 1,5% em tampão SB 1X, corados com 

brometo de etídio e fotografados sob luz UV. Apenas para ITS, foram acrescentados às reações de 

PCR trehalose 1M e etileno glicol 0,67M, e a temperatura de anelamento foi de 60°C. 
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Os produtos da PCR foram purificados utilizando as enzimas exonuclease I (EXO) e 

fosfatase alcalina de camarão (SAP) e depois sequênciados em ambas as direções usando o Big Dye 

Terminator v3.1 Cycle Sequencing Kit (Applied Biosystems, Austin, Texas, USA) seguindo o 

seguinte protocolo: 1 min inicial de desnaturação a 96°C, 35 ciclos de 96°C por 10 seg., 50°C por 

15 seg., e 60°C por 4 min. Os produtos foram purificados utilizando etanol 100% e 70%, e 

sequênciados em um ABI automated DNA analyzer 3730 (Applied Biosystems, Foster City, CA, 

USA). 

 

Tabela 2. Sequência e referência dos primers utilizados nas amplificações por PCR. 

 Nome do primer Sequência (5'‒3') bReferência 

matK 
3F_Kim F CGTACAGTACTTTTGTGTTTACGAG Sugita et al .(1985) 

Avraham et al. (1995) 1R_kim R ACCCAGTCCATCTGGAAATCTTGGTTC 

psbA-trnH 
psbA CGAAGCTCCATCTACAAATGG  Sang et al. (1997) 

trnH ACTGCCTTGATCCACTTGGC 

trnL, trnL-F 
trnL F CGAAATCGGTAGACGCTACG Taberlet et al. (1991) 

trnL R GGGGATAGAGGGACTTGAAC 

ITS 
ITS1 TTCCGTAGGTGAACCTGCGG White et al. (1990) 

ITS4 TCCTCCGCTTATTGATATGC 

 

 

- Análises filogenéticas 

 

Todas as sequências utilizadas nas reconstruções filogenéticas são inéditas. As sequências 

obtidas foram alinhadas no software MAFFT 7 online (Katoh & Standley 2013), com subsequente 

inspeção visual e eventuais ajustes manuais. Os indels foram considerados como dados perdidos ou 

codificados, se informativos. Os indels foram tratados com um algoritmo de codificação simples no 

software FastGap 1.2.1 (Borchsenius 2009). A matriz de sequências alinhadas foi analisada por 

Máxima Parcimônia (MP), Máxima Verossimilhança (MV) e Inferência Bayesiana (IB) para toda a 

base de dados isoladas, nuclear e plastidial e combinadas. Para a matriz combinada, foram aplicadas 
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duas partições, uma para a região nuclear e uma para as quatro regiões plastidiais combinadas. A 

avaliação do grau de congruência entre as topologias obtidas foi feita usando-se o teste ILD 

(“Incongruence-length difference test”) (Farris et al. 1995). Todas as análises foram realizadas 

através do portal online CIPRES (Miller et al. 2010). 

As análises de Máxima Parcimônia foram conduzidas no programa PAUP*v4.0b10 

(Swofford 2003). As análises constituíram de 1000 replicações utilizando a busca heurística de 

sequências e o rearranjo de ramos das árvores foi utilizado pelo algoritmo TBR (Tree Bisection and 

Reconnection). O grau de sustentação dos ramos foi estimado pela análise de bootstrap (Felsenstein 

1985) a partir de 10.000 replicações. Os níveis de homoplasia e sinapomorfia foram calculados 

usando os índices de consistência (IC), de retenção (IR) e de consistência reescalonado (RC). Os 

caracteres foram tratados com o mesmo peso e os multiestados não ordenados. 

A análise de Máxima Verossimilhança foi feita com RAxML-HPC v.8 on XSEDE 

(Stamatakis 2006), usando o algoritmo de bootstrap (Felsenstein 1985) com 1000 replicações. 

Todos os outros parâmetros foram marcados como padrão. 

Análises de Inferência Bayesiana foram realizadas utilizando o programa MrBayes 3.2.6 

(Ronquist & Huelsenbeck 2003). O jModelTest2 on XSEDE (2.1.6) foi utilizado para apontar o 

modelo evolutivo mais adequado para cada conjunto de dados. Os modelos encontrados baseados 

no Akaike Information Criterion foram: SYM+I+G para ITS, GTR+G para a partição plastidial e 

Mixed para plastídeos+ITS. Duas análises bayesianas independentes foram feitas, cada uma com 

quatro cadeias de Monte Carlo Markov com 100.000.000 de gerações, com árvores amostradas a 

cada 1.000 gerações, sendo que 25% das amostras iniciais (burn in) coletadas foram descartadas e 

as remanescentes foram utilizadas para determinar os valores de Probabilidade Posterior (PP). 

Todas as árvores foram visualizadas e editadas no programa FigTree version 1.4.3 

(http://tree.bio.ed.ac.uk/software/figtree/). 
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Resultados 

 

Foram geradas 288 sequências a partir dos marcadores utilizados, todas inéditas. A base de 

dados produzida com a matriz de ITS e a matriz com os marcadores plastidiais combinada gerou um 

total de 2767 pb, sendo 745pb do ITS e 2.028 pb de regiões plastidiais. A partição de ITS 

apresentou maior variabilidade (35,7%) em relação a partição plastidial (11,86%). O índice de 

consistência (IC) e o índice de retenção da partição plastidial foram de 0,82 e 0,85, respectivamente. 

Para ITS, o índice de consistência (IC) e o índice de retenção foram de 0,57 e 0,86, 

respectivamente. 

Os testes de incongruência (ILD) realizados para as partições plastidiais e nucleares foram 

significativos (p<0,01), o que indica que as partições moleculares são incongruentes entre si. 

Apesar da significância do teste, as partições plastidiais e nucleares foram combinadas, pois não foi 

observado conflito evidente entre as topologias. 

A análise dos dados plastidiais se mostrou pouco informativa para o grupo de estudo (Figura 

1). Dentre os poucos clados formados, o Clado A, composto pelas espécies de Mesosetum sect. 

Mesosetum é a única seção do gênero que mostrou-se monofilética neste estudo, agrupando todas as 

espécies pertencentes a esta seção, delimitada por Filgueiras (1989). Nesta análise, também foi 

possível observar a parafilia de M. bifarium e M. longiaristatum. 

A análise de ITS em separado apresentou, de maneira geral, clados com altos valores de 

probabilidades posteriores: Clado A (PP=1,00), Clado B (PP=1,00), Clado C (PP=1,00) e Clado D 

(PP=1,00). Mesosetum exaratum como grupo irmão do Clado A, formado pelas espécies de M. sect. 

Mesosetum. Tatianyx arnacites como grupo irmão do Clado B, composto por M. ansatum e algumas 

espécies referidas à M. sect. Loliiformia por Filgueiras (1989). Nesta análise, M. bifarium também 

mostrou-se parafilética. 

A análise de Inferência Bayesiana combinada (ITS + plastídios) gerou clados mais 

fortemente suportados. Nesta análise, é possível verificar dois grandes clados formados por espécies 
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de Mesosetum (Clado A e Clado B), enquanto que T. arnacites forma uma politomia, não se 

agrupando com nenhum desses clados (Figura 3). 

O Clado A inclui todas as espécies de M. sect. Mesosetum (M. cayennense, M. 

rottboellioides e M. ferrugineum), suportado por 100% de probabilidades posteriores, corroborando 

a forte relação entre essas espécies, assim como mostrado nas análises dos dados de ITS e 

plastidiais isoladamente. O Clado B, também altamente suportado (100% de bootstrap), agrupa as 

demais espécies de Mesosetum. Com exceção de M. sect. Mesosetum, nenhuma outra seção 

proposta por Filgueiras (1989) mostrou-se monofilética. 

As análises de Máxima Parcimônia (Anexo 1) e Máxima Verossimilhança (Anexo 2) se 

mostraram altamente congruente com a análise de Inferência Bayesiana, assim, a discussão será 

focada na topologia apresentada pela IB feita para a matriz de dados contendo as duas partições 

(nuclear e plastidial) combinadas. 

Todas as 36 espécies e 72 acessos foram sequênciados com sucesso para os marcadores 

plastidiais, com exceção de Keratochlaena rigidifolia (V 8432). Esta espécie é conhecida apenas da 

sua localidade típica e as tentativas de recoleta ao longo da realização do presente trabalho foram 

infrutíferas. Portanto, o DNA de Keratochlaena foi extraído de uma única amostra de herbário 

disponível utilizando três diferentes protocolos (Doyle & Doyle 1987, Storchová et al. 2000 e 

DNeasy Plant Mini Kit), obtendo-se êxito em amplificar e sequenciar a região psbA-trnH. Por isso, 

esta espécie não entrou na análise. 
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Figura 1. Árvore Bayesiana de 

consenso de maioria gerada a partir de 

uma matriz combinada de sequências 

plastidiais (matk, trnL, trnL-trnF, psbA-

trnH). Valores de PPbayes indicados 

acima dos ramos. 
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Figura 2. Árvore Bayesiana de 

consenso de maioria gerada a partir 

de uma matriz de sequências 

nucleares (ITS). Valores de PPbayes 

indicados acima dos ramos. 
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Figura 3. Árvore Bayesiana de consenso 

de maioria gerada a partir de uma matriz 

combinada de sequências plastidiais 

(matk, trnL, trnL-trnF, psbA-trnH) e 

nuclear (ITS) combinadas. Valores de 

PPbayes indicados acima dos ramos. 

Valores de bootstrap indicados abaixo 

dos ramos. Números cromossômicos de 

acordo com a Tabela 1. 



48 

 

 

 

Discussão 

 

A topologia final obtida a partir dos dados combinados (Figura 3) mostrou uma resolução 

significativamente superior às análises anteriores. Os resultados baseados em Máxima Parcimônia 

(Anexo 1) e Inferência Bayesiana (Figuras 1, 2 e 3) suportam o monofiletismo de Mesosetum se o 

gênero monoespecífico Tatianyx for incluído dentro do grupo, com 100% de bootstrap e 1.0 PP 

(Figuras 1, 2 e 3). Com a inclusão de T. arnacites, o gênero Mesosetum, a partir da topologia obtida, 

apresenta três principais linhagens evolutivas bem suportadas. No entanto, a relação entre elas não é 

resolvida em definitivo. 

Não foram observadas grandes incongruências nas análises plastidiais e nucleares. As únicas 

incongruências detectadas são relacionadas com a posição de alguns taxa ao nível de espécie entre 

os dados plastidiais combinados e ITS, no entanto, eles não afetam quaisquer conclusões deste 

estudo. Os dados plastidiais apresentaram baixa variabilidade e pouca resolução nas análises 

individuais e contribuíram pouco para o entendimento das relações filogenéticas em Mesosetum. Os 

poucos clados bem suportados nas análises plastidiais, também aparecem nas análises de ITS, 

indicando baixo conflito. 

Apesar da incongruência entre as partições nucleares e plastidiais, as análises combinadas 

foram muito úteis, visto que esta incongruência foi localizada, semelhante a vários outros estudos 

filogenéticos moleculares (Ramirez 2006, Scataglini et al. 2014, Oliveira et al. 2014, Silva et al. 

2015a). A incongruência em nossos dados pode ter surgido por causa da herança distinta das regiões 

(ITS biparental e plastídios uniparental) associada à ocorrência de muitas espécies poliploides em 

Mesosetum, ou de outros problemas encontrados no uso de ITS para inferência filogenética, como a 

presença de paralogia e dificuldades no alinhamento (Álvarez & Wendel 2003, van den Berg et al. 

2005). 

Tatianyx arnacites forma uma linhagem evolutiva única dentro de Mesosetum (Figuras 1, 2 

e 3). Giussani et al. (2001), Duvall et al. (2001) e Morrone et al. (2012) já haviam apontado a forte 
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relação filogenética de Tatianyx com Mesosetum. Morfologicamente, T. arnacites compartilha 

várias características com Mesosetum, tais como a pilosidade das glumas e lema inferior, inserção 

da espigueta no pedicelo e cariopse com hilo linear. A presença de ramos floríferos paniculiformes 

em Tatianyx era o único caracter anteriormente utilizado para sua distinção de Mesosetum. Com a 

inclusão de Tatianyx, altamente suportada em caracteres moleculares, amplia-se no presente 

trabalho a cincurscrição morfológica do gênero Mesosetum. 

O clado A engloba todas as espécies originalmente aceitas em M. sect. Mesosetum 

(Filgueiras 1989), tendo M. exaratum (previamente M. sect. Penicillata) como grupo irmão dessas 

espécies. Mesosetum cayennense, M. rottboellioides e M. ferrugineum constituem um clado 

homogêneo, e são únicas no gênero por apresentarem tricomas castanhos a ferrugíneos na espigueta 

e antécio superior com uma papila composta por célula epidérmica (Silva et al. 2015b, Capítulo 4). 

As demais espécies de Mesosetum, incluindo Tatianyx, possuem tricomas alvos e papilas simples ou 

quando compostas, há coalescência entre as papilas (Silva et al. 2015b, Capítulo 4). A monofilia de 

M. sect. Mesosetum foi comprovada em todas as análises (Figuras 1, 2 e 3). A nova espécie descrita 

no Capítulo 3 é relacionada a este clado e compartilha das mesmas características citadas acima. 

O número cromossômico básico x = 10 é encontrado em Mesosetum cayennense, M. 

rottboellioides e M. ferrugineum (Sousa 2014, Ribeiro 2016). Foram encontrados apenas citótipos 

diploides em M. cayennense e M. rottboellioides, ambas com 2n = 20 cromossomos (Sousa 2014, 

Ribeiro 2016). Em M. ferrugineum, foram encontrados citótipos diploide com 2n = 20 (AROR 409-

UB) e hexaploide com 2n = 60 cromossomos (3X) (MWSS 64-UB) (Sousa 2014, Ribeiro 2016). O 

citótipo diploide (2n = 20) corresponde a M. ferrugineum var. setaceum, descrita por Filgueiras 

(1986) e não aceita em Filgueiras (1989). Mesosetum ferrugineum var. setaceum distingue-se da 

variedade típica por apresentar lâminas filiformes (na variedade típica, as lâminas são planas) e 

distribuição restrita aos campos rupestres da Serra do Cipó e Lavras Novas, Minas Gerais 

(Filgueiras 1986). Recentemente, foi encontrada em Rio de Contas, na Bahia (Tabela 1). 
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Mesosetum exaratum é a única espécie da subfamília Panicoideae que apresenta número 

cromossômico básico x = 13, o que dificulta discutir sobre sua origem e evolução. Segundo Ribeiro 

(2016), o número cromossômico básico x = 13 provavelmente derivou-se de x = 10 por fissão ou 

duplicação de cromossomos, visto que foi observada a presença de dois pares cromossômicos com 

instabilidade no centrômero em M. exaratum, o que pode representar indícios de uma tendência no 

aumento do número cromossômico por fissão centromérica no clado. 

O clado B compreende as demais espécies de Mesosetum e sugere que M. agropyroides 

divergiu mais cedo da principal linha de evolução deste clado. Todos os membros do clado B que 

apresentam registros de contagem cromossômica disponível, compartilham o mesmo número 

cromossômico básico x = 4 (Ribeiro 2016). Neste clado, há espécies que apresentam vários níveis 

de ploidia. Além disso, os táxons do clado B possuem espiguetas glabras ou com tricomas alvos. 

Nenhuma espécie deste clado possui tricomas ferrugíneos na espigueta. Dentro do clado B, 

podemos observar três subclados altamente suportados: os subclados C, D, e E (Figura 3). 

O subclado C é formado pelas espécies M. sclerochloa, M. pappophorum e M. pittieri como 

grupo irmão. Mesosetum sclerochloa e M. pittieri foram relacionadas a M. sect. Sclerochloae e M. 

pappophorum a M. sect. Loliiformia (Filgueiras 1989). Os membros deste clado compartilham 

características morfológicas, tais como o hábito decumbente e nervuras anastomosadas 

proeminentes nas glumas e lema inferior. 

O subclado D é o mais heterogêneo em relação ao número de espécies. Internamente, 

algumas espécies parecem não estar muito bem resolvidas, tais como o pequeno clado formado por 

M. penicillatum e M. gibbosum, que apresenta um suporte insuficiente (PP = 52). Por outro lado, 

pode-se verificar a ocorrência de dois subclados altamente suportados: Subclados F e G. No 

subclado F, as espécies M. wrightii, M. filifolium e M. blakei foram relacionadas à M. sect. 

Penicillata por Filgueiras (1989) e eram conhecidas apenas da América Central. Mesosetum 

filifolium foi recentemente encontrada no Brasil, em Carajás, no Município de Paraupebas, no Sul 
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do Estado do Pará (Silva et al. 2016, Capítulo 5). Para esta filogenia, foi utilizada a amostra 

proveniente de Honduras. Não há registros de contagens cromossômicas para estas espécies. 

O citótipo diploide de M. bifarium (2n = 8) no subclado F mostrou estreita relação com M. 

elytrochaetum (2n = 24), enquanto que o citótipo poliploide (2n = 16) desta espécie é mais 

relacionada ao subclado G, constituído por M. chaseae (2n = 24, poliploide), M. longiaristatum (2n 

= 24, poliploide), M. alatum (2n = 8) e M. compressum (2n = 16). Além da parafilia de M. bifarium, 

também podemos observar a parafilia de M. longiaristatum. O citótipo diploide de M. 

longiaristatum é mais relacionado ao subclado F, enquanto o citótipo poliploide (2n = 24) ao 

subclado G. 

Observações a campo e em casa de vegetação mostraram que os citótipos diploides de M. 

bifarium e M. longiaristatum distinguem-se dos citótipos poliploides quanto à forma de 

crescimento. O citótipo poliploide de M. bifarium possui hábito de crescimento estolonífero, com os 

nós basais bastante ramificados, produzindo perfilhos o ano inteiro, assim como M. chaseae e M. 

compressum que pertencem ao mesmo subclado H, além de lâminas foliares tenras e membranáceas 

(Ribeiro 2016). Em contrapartida, o citótipo diploide de M. bifarium possui hábito de crescimento 

ereto e raramente se ramifica. Quando isto ocorre, os ramos são emitidos nos nós superiores, nunca 

nos basais (Ribeiro 2016). Este tipo de ramificação também acontece em M. elytrochaetum, espécie 

estreitamente relacionada. O citótipo poliploide de M. longiaristatum possui hábito de crescimento 

decumbente, enquanto que o citótipo diploide é uma planta essencialmente ereta. Diferenças 

morfológicas relacionadas ao hábito de crescimento/nível de ploidia já foram observadas em outras 

gramíneas, especialmente no gênero Paspalum (Parodi 1948, Vaio et al. 2005, Cidade et al. 2013). 

O clado E demonstra M. ansatum (M. sect. Bifaria) como grupo irmão do clado formado por 

espécies que compunham M. sect. Loliiformia (Filgueiras 1989): M. loliiforme, M. arenarium, M. 

comatum, M. annuum e M. chlorostachyum. Em todas as árvores geradas (Figuras 1, 2 e 3), este 

grupo de espécies está representado numa grande politomia com pouca resolução internamente. As 

espécies de hábito anual, M. annuum (2n = 8) e M. chlorostachyum (2n = 8) mostram ser mais 
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relacionadas entre si do que com as espécies que apresentam hábito de vida perene. Mesosetum 

loliiforme é a espécie de mais ampla distribuição, maior polimorfismo e com maior número de 

citótipos conhecidos no gênero, apresentando três níveis de ploidia: 2n = 16, 2n = 24 e 2n = 32 

cromossomos. Espécies com diferentes citótipos são frequentemente encontradas em outras 

Poaceae, formando um complexo agâmico (Brugnoli et al. 2014, Cidade et al. 2013, Zilli et al. 

2014). Em Mesosetum, ainda não se sabe qual a origem desses diferentes citótipos, necessitando-se 

de mais estudos que analisem diferentes populações dessas espécies do ponto de vista genético, 

reprodutivo e citológico. Filgueiras (1989) colocou sob a sinonímia de M. loliiforme oito espécies 

anteriormente descritas por Swallen (1937) com base no comprimento, largura e pilosidade das 

lâminas foliares e tamanho do antécio. Não foi observada nenhuma correspondência entre os 

distintos citótipos de M. loliiforme com a morfologia de seus sinônimos. 

As relações evolutivas entre as três linhagens (Clado x = 10, Clado x = 13, Clado x = 4) 

acima descritas ainda não estão totalmente claras. A linhagem com número cromossômico básico x 

= 10, compartilha com outros gêneros de Paspaleae, além do número cromossômico básico x = 10, 

cromossomos e genomas menores (Morrone et al. 2006, Leitch et al. 2010, Sede et al. 2010, 

Galdeano et al. 2016, Ribeiro 2016).  

A origem das linhagens com número cromossômico básico x = 4 e x = 13 é incerta. A 

ausência de registros dos números cromossômicos 2n = 8, 16, 24, 32 ou ainda 2n = 26 em outros 

gêneros da subtribo Arthropogoninae dificulta a compreensão sobre a origem e evolução destes 

números cromossômicos. Por isso, estudos posteriores com aumento da amostragem de populações 

e espécies de Arthropogoninae, que utilizem caracterização cromossômica (bandeamento, 

morfologia do cariótipo, hibridização in situ) associados ao incremento de novos marcadores 

moleculares devem ser incentivados.  

Keratochlaena rigidifolia (Filg., Morrone & Zuloaga) Morrone & Zuloaga foi incluída no 

gênero Mesosetum nas análises de psbA-trnH (Anexo 3). A estreita relação entre Mesosetum e 

Keratochlaena já foi relatada em outros estudos que utilizaram tanto marcadores moleculares 
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(ndhF, rpoC2) como morfológicos (Sede et al. 2009, Morrone et al. 2012, Silva et al. 2015b). 

Keratochlaena é um gênero monoespecífico, segregado de Streptostachys (Sede et al. 2009, sob 

Sclerochlamys) com apenas uma exsicata de herbário disponível além do material tipo (V 8432 - 

CEN). Tendo em vista que somente uma região foi amplificada e sequênciada, mais esforços 

precisam ser investidos na recoleta desta espécie e na análise de outras regiões do genoma para uma 

compreensão mais acurada do clado Keratochlaena-Mesosetum-Tatianyx. 

Neste trabalho, também pode ser evidenciada a monofilia do gênero Homolepis, o qual teve 

amostragem de quatro, em um total de cinco espécies atualmente aceitas no gênero (Shirasuna et al. 

2017). Este resultado corrobora o resultado encontrado por Morrone et al. (2012). Em todas as 

árvores filogenéticas geradas, podem ser vistos dois clados: um formado por H. glutinosa (Sw.) 

Zuloaga & Soderstr., espécie que apresenta espiguetas elipsoides a obovadas; e o outro composto 

pelas espécies H. aturensis (Kunth) Chase, H. isocalycia (G. Mey.) Chase e H. longispicula (Döll) 

Chase, que possuem espiguetas caracteristicamente lanceoladas. 

A aparente falta de resolução interna em alguns clados dentro de Mesosetum pode indicar 

que a evolução do gênero é muito recente para ser resolvida usando apenas essas regiões de DNA. 

O presente trabalho demonstrou que apesar de seu modo distinto de herança, os marcadores 

utilizados foram satisfatórios para inferir relacionamentos em alguns taxa e distinguir as principais 

linhagens de Mesosetum. Estudos que incluam novas espécies da subtribo Arthropogoninae, 

principalmente Keratochlaena rigidifolia, e até mesmo da tribo Paspaleae, associados a uma maior 

amostragem de cpDNA, tanto de regiões codificantes como não codificadoras, e a inclusão de 

regiões nucleares de cópia única, que exibem variação considerável devem ser estimulados. 
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Capítulo 2 

 

 

Sinopse do gênero Mesosetum Steud. (Poaceae, Paspaleae) e novas combinações 

 

Introdução 

 

Antes de Steudel (1854) descrever Mesosetum, suas espécies eram relacionadas a Panicum 

L., em diferentes seções dentro deste gênero. Trinius (1826) agrupou P. ferrugineum Trin. e P. 

exaratum Trin. ‒ ambas atualmente aceitas como Mesosetum ‒ juntamente com P. rarum R. Br.‒ 

atualmente Setaria rara (R. Br.) R.D. Webster ‒ num dos quatro subgrupos de Panicum sect. 

Jubaria Trin. O agrupamento foi baseado em dois caracteres "Ramos floríferos simplíssimos, 

espiguetas alternas". Nees (1829) criou Panicum sect. Loliacea e agrupou todas as espécies até 

então conhecidas e atualmente consideradas Mesosetum: P. eriochrysoides Nees (atualmente M. 

ferrugineum), P. pappophorum Nees e P. exaratum. 

Trinius (1834) criou Panicum sect. Harpostachys e usou como diagnose "Racemos 

simplíssimos, solitários, espiguetas subsésseis" agrupando as espécies P. ansatum Trin., P. 

exaratum, P. eriochrysoides, P. rottboellioides Kunth e P. sclerochloa Trin ‒ todas atualmente 

consideradas Mesosetum. Além dessas espécies, nesta seção também foram incluídas outras 

espécies de Panicum, as quais, atualmente, pertencem aos gêneros Paspalum L. subgen. 

Harpostachys (Trin.) S. Denham e Echinolaena Desv. 

Steudel (1854) descreveu o gênero Mesosetum com base apenas em M. cayennense, embora 

já estivessem descritas várias espécies de Panicum que se encaixavam no seu novo gênero, como P. 

ansatum, P. ferrugineum, P. rottboellioides e P. sclerochloa. Estas espécies foram mantidas sob 

Panicum sect. Harpostachys, o qual ainda relacionou o novo gênero a Panicum mesocomum Nees, 

espécie africana que apresenta a pilosidade das glumas semelhante aos tufos de tricomas 

encontrados em algumas espécies de Mesosetum. 
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Mesmo após a descrição de Mesosetum (Steudel 1854), alguns autores não aceitaram o novo 

gênero e continuaram a tratar as espécies sob Panicum, talvez pela inconsistência da descrição de 

Steudel (Filgueiras 1986). Assim, Döll (1877) descreveu novas espécies de Mesosetum e as colocou 

sob Panicum sect. Harpostachys. Já Bentham & Hooker (1883) agruparam as espécies de 

Mesosetum em seções distintas. Incluíram M. cayennense sob Panicum sect. Trichachne (Nees) 

Steud., juntamente com outras espécies que, atualmente, pertencem aos gêneros Alloteropsis J. 

Presl, Digitaria L. e Eriachne R. Br., e agruparam em Panicum sect. Diplaria Benth. & Hook, 

somente espécies que hoje são consideradas Mesosetum: P. exaratum, P. ferrugineum, P. 

pappophorum e P. rottboellioides. É notável a reincidência de P. rottboellioides em grupo distinto 

de M. cayennense (Steudel 1854) por serem espécies tão relacionadas morfologicamente que já 

foram consideradas sinônimos (Hitchcock 1909, Chase 1911). 

Hackel (1897) descreveu três novas espécies de Mesosetum sob Panicum ‒ P. bifarium 

Hack., P. caudiculatum Hack. e P. elytrochaetum Hack. e as agrupou em Panicum sect. Bifaria 

Hack. Kuntze (1898) elevou Panicum sect. Bifaria a gênero com a espécie B. bifaria (Hack.) 

Kuntze, mostrando que o trabalho de Steudel (1854) fora esquecido. 

Em 1909, 55 anos após Steudel (1854) propor o gênero, Mesosetum começou a ser aceito. 

Hitchcock (1909) descreveu M. wrightii Hitchc., transferiu Panicum rottboellioides para Mesosetum 

e sinonimizou M. cayennense a M. rottboellioides. Chase (1911) fez a primeira descrição completa 

e clara para o gênero, propôs cinco novas combinações e constituiu as seções Mesosetum sect. 

Mesosetum e M. sect. Bifaria (Hack.) Chase. 

A primeira revisão taxonômica para Mesosetum foi feita por Swallen (1937), que 

reconheceu 33 espécies, descreveu 15 novos táxons, fez duas novas combinações e dividiu o gênero 

em seis seções: M. sect. Annua Swallen, M. sect. Bifaria, M. sect. Fulva Swallen, M. sect. 

Loliiformia Swallen, M. sect. Penicillata Swallen e M. sect. Sclerochloae Swallen. Neste trabalho, 

Swallen (1937) também sinonimizou o gênero monoespecífico Peniculus Swallen à Mesosetum, 

descrito pelo mesmo autor em 1932. Pilger (1940) aceitou 30 espécies, no entanto, nominou apenas 

http://tropicos.org/Name/40010466
http://tropicos.org/Name/40010466
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sete e subdividiu o gênero em três seções: M. sect. Bifaria, M. sect. Eumesosetum Pilg. e M. sect. 

Sclerochloae. 

Na última revisão taxonômica, Filgueiras (1986, 1989) reconheceu 25 espécies, publicou 

três novas espécies e aceitou apenas seis das quinze novas espécies descritas por Swallen (1937), 

sinonimizando as demais. Agrupou as espécies de Mesosetum em cinco seções. A seção Annua foi 

incluída em Loliiformia e a seção Fulva, por conter a espécie tipo do gênero, teve o nome corrigido 

para Mesosetum. Apenas uma das cinco seções de Mesosetum propostas por Filgueiras (1989) é 

monofilética (M. sect. Mesosetum, Clado x = 10). As demais seções mostraram-se parafiléticas com 

pelo menos um representante distribuídos em cada um dos três maiores clados descritos no Capítulo 

1 desta tese. Portanto, a maioria das seções propostas anteriormente por Swallen (1937) e Filgueiras 

(1989) não reflete agrupamentos naturais. 

Mesosetum é um gênero com distribuição predominantemente Neotropical, ocorre desde o 

sul do México até o nordeste da Argentina. O Brasil detém o maior número de espécies do gênero, 

das 26 espécies aceitas neste trabalho, 22 são registradas no território brasileiro. Duas novas 

ocorrências foram recentemente registradas para a flora brasileira e uma espécie adicionada para a 

flora da Bolívia (Silva et al. 2016, Capítulo 5). 

As espécies de Mesosetum ocupam, preferencialmente, ambientes campestres e savânicos. 

Análises anatômicas evidenciam que o mecanismo fotossintético é C4 (Filgueiras 1986, Giussani et 

al. 2001, GPWG 2011). 

Para se propor uma hipótese filogenética de Mesosetum, foi feita uma ampla revisão de 

herbários, onde havia um número superior de coletas desde a última revisão e novas coletas foram 

efetuadas ao longo deste trabalho. Com a inclusão de Tatianyx em Mesosetum, a ampliação da área 

de ocorrência conhecida e análise de maior quantidade de material botânico, e a descrição de uma 

nova espécie (Capítulo 3), verificou-se a necessidade de compilar as adições ao conhecimento do 

grupo. Desta forma, esta Sinopse traz a descrição atualizada do gênero Mesosetum, uma nova chave 

de identificação que engloba a amplitude de variação morfológica atualmente conhecida, 
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distribuição geográfica atualizada dos táxons, comentários taxonômicos e nomenclaturais, 

preferências ecológicas e ilustração de espécies de Mesosetum. 

 

Metodologia 

 

Foram realizadas expedições de coleta em diferentes estados do Brasil no período de março 

de 2012 a fevereiro de 2016 com o objetivo de ampliar o conhecimento biológico e geográfico das 

espécies de Mesosetum. As técnicas de coleta e herborização foram conforme Fidalgo & Bononi 

(1989). As exsicatas foram depositadas no herbário UB (acrônimo em Thiers, continuously 

updated) e duplicatas distribuídas a herbários congêneres. Muitas espécies de Mesosetum estão 

sendo cultivadas na Estação Biológica da UnB e em casa de vegetação na Embrapa/Cenargen, e 

foram observadas para adicionar dados biológicos das espécies. 

Além das novas coleções, foram analisados espécimens provenientes de empréstimos dos 

herbários BHCB, BHZB, BOTU, CAY, CEN, CESJ, COR, EAC, EPAMIG, ESA, ESAL, FLOR, 

FUEL, FURB, HEPH, HRB, HRCB, HTINS, HUEFS, HUFU, HXBH, IAN, IBGE, ICN, INPA, 

JPB, MBM, MEXU, MG, MOSS, MPEG, PEUFR, R, RBR, SI, SMDB, SP, SPF, TEPB, UB, 

UFMT, UFRN, USZ, VASF e VEN (acrônimos em Thiers, continuously updated). Todo o material 

tipo das 25 espécies de Mesosetum foi analisado em visitas aos herbários europeus B, BM, K, L, P, 

OXF e W, durante o período de doutorado sanduíche da autora. Quando não houve a possibilidade 

de analisar os espécimes-tipo, comparações foram feitas com base nas imagens disponíveis no 

PlantsJSTOR. 

Foram fotografados pelo menos um exemplar de cada espécie estudada em uma câmera 

acoplada a um esteromicroscópio Leica EZ4D e as fotos tratadas com o software Adobe Photoshop 

versão 7.0. 

A análise morfológica foi realizada no laboratório de Fanerógamas do Herbário UB 

(Departamento de Botânica/UnB) e no Herbário K (Royal Botanic Garden, Kew). As características 
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analisadas foram baseadas na análise dos trabalhos de Swallen (1937) e Filgueiras (1989). Os 

carateres não previamente descritos por Swallen (1937) e Filgueiras (1989) foram incluídos na 

Tabela 1. Os termos de caracteres e estados de caracteres seguiram a nomenclatura usada em 

Radford (1974). 

O material selecionado representa as novas coleções, os novos registros de ocorrência e os 

espécimes que apresentam ampliação da variação morfológica anteriormente conhecida. 

 

Resultados e Discussão 

 

As análises de herbários aliadas às expedições de campo touxeram novidades acerca do 

conhecimento morfológico das espécies de Mesosetum. Todas as 25 espécies e sinonímias propostas 

por Filgueiras (1989) são aceitas neste trabalho. Junta-se a elas, a inclusão de Tatianyx em 

Mesosetum e uma nova espécie descrita no Capítulo 3 desta tese. Uma nova descrição para o gênero 

Mesosetum, com a ampliação da sua circunscrição é proposta. Também são fornecidos uma nova 

chave de identificação das espécies e comentários taxonômicos. 

As caraterísticas incluídas na Tabela 1 foram úteis para a distinção das espécies de 

Mesosetum e por isso utilizadas nas descrições dos táxons. Esses carateres auxiliaram a compor a 

chave de identificação das espécies do gênero. Muitas dessas características foram especialmente 

importantes para distinguir espécies muito relacionadas morfologicamente, tais como a inserção da 

espigueta no pedicelo em M. alatum e M. bifarium, a forma do ápice e a ornamentação do antécio 

em M. annuum e M. pappophorum, presença de estolhos e disposição dos tricomas das espiguetas 

em M. cayennense e M. rottboellioides, tricomas de base tuberculada e antécio membranáceo em M. 

exaratum e M. filifolium, entre outros. 
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Tabela 1. Carateres morfológicos úteis para a distinção das espécies de Mesosetum Steud.  

Espécie/Carater Hábito 

Estolhos: 

presença / 

ausência 

Estolhos: 

orientação de 

crescimento 

Colmo: 

Disposição 

das folhas 

Lâminas 

foliares 

Mesosetum agropyroides 

Mez 
perene ausentes não observados basais planas 

Mesosetum alatum Filg. perene presentes 
emitidos 

verticalmente 
caulinares planas 

Mesosetum annuum 

Swallen 
anual ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum ansatum 

(Trin.) Chase 
perene presentes 

emitidos 

horizontalmente 
caulinares planas 

Mesosetum arenarium 

Swallen 
perene ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum arnacites 

(Trin.) A.S. Silva & 

R.C. Oliveira 

perene ausentes não observados basais 
planas a 

convolutas 

Mesosetum bifarium 

(Hack.) Chase 
perene presentes 

emitidos 

horizontalmente 
caulinares 

planas a 

convolutas 

Mesosetum blakei 

Swallen 
perene ausentes não observados basais planas 

Mesosetum cayennense 

Steud. 
perene ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum chaseae 

Luces 
perene presentes 

emitidos 

horizontalmente 
caulinares planas 

Mesosetum 

chlorostachyum (Döll) 

Chase 

anual ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum comatum 

Swallen 
perene ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum compressum 

Swallen 
perene presentes 

emitidos 

horizontalmente 
caulinares planas 

Mesosetum 

elytrochaetum (Hack.) 

Swallen 

perene presentes 
emitidos 

verticalmente 
caulinares aciculares 

Mesosetum exaratum 

(Trin.) Chase 
perene ausentes não observados basais aciculares 

Mesosetum ferrugineum perene ausentes não observados caulinares planas a 
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(Trin.) Chase convolutas 

Mesosetum filifolium 

F.T. Hubb. 
perene ausentes não observados basais aciculares 

Mesosetum gibbosum 

Renvoize & Filg. 
perene ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum loliiforme 

(Hochst. ex Steud.) 

Chase 

perene presentes 
emitidos 

horizontalmente 
caulinares 

planas a 

convolutas 

Mesosetum 

longiaristatum Filg. 
anual ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum 

pappophorum (Nees) 

Kuhlm. 

anual ausentes não observados caulinares planas 

Mesosetum penicillatum 

Mez 
perene ausentes não observados basais planas 

Mesosetum pittieri 

Hitchc. 
anual ausentes não observados basais planas 

Mesosetum 

rottboellioides (Kunth) 

Hitchc. 

perene presentes 
emitidos 

verticalmente 
basais planas 

Mesosetum sclerochloa 

(Trin.) Hitchc. 
anual ausentes não observados basais planas 

Mesosetum sp. nov. 1 anual ausentes não observados basais planas 

Mesosetum wrightii 

Hitchc. 
perene presentes 

emitidos 

horizontalmente 
 planas 
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Continuação... Tabela 1. Carateres morfológicos úteis para a distinção das espécies de Mesosetum Steud. 

Espécie/Carater 

Ráquis: 

terminando 

em 

Ráquis 
Pedicelo: 

ápice 

Espigueta: 

Compressão 

Espigueta: 

cor dos 

tricomas 

Mesosetum agropyroides 

Mez 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum alatum Filg. espigueta alada oblíquo lateral alvos 

Mesosetum annuum 

Swallen 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum ansatum 

(Trin.) Chase 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum arenarium 

Swallen 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum arnacites 

(Trin.) A.S. Silva & R.C. 

Oliveira 

espigueta não alada oblíquo dorsal alvos 

Mesosetum bifarium 

(Hack.) Chase 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum blakei 

Swallen 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum cayennense 

Steud. 
espigueta não alada truncado dorsal 

castanhos a 

ferrugíneos 

Mesosetum chaseae 

Luces 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum 

chlorostachyum (Döll) 

Chase 

espigueta não alada truncado dorsal glabra 

Mesosetum comatum 

Swallen 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum compressum 

Swallen 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum elytrochaetum 

(Hack.) Swallen 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum exaratum 

(Trin.) Chase 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum ferrugineum 

(Trin.) Chase 
espigueta não alada oblíquo dorsal 

castanhos a 

ferrugíneos 
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Mesosetum filifolium F.T. 

Hubb. 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum gibbosum 

Renvoize & Filg. 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum loliiforme 

(Hochst. ex Steud.) Chase 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum 

longiaristatum Filg. 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum pappophorum 

(Nees) Kuhlm. 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum penicillatum 

Mez 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 

Mesosetum pittieri 

Hitchc. 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum rottboellioides 

(Kunth) Hitchc. 
espigueta não alada oblíquo dorsal 

castanhos a 

ferrugíneos 

Mesosetum sclerochloa 

(Trin.) Hitchc. 
espigueta alada truncado lateral alvos 

Mesosetum sp. nov. 1 
ápice 

meristemático 
não alada oblíquo dorsal 

castanhos a 

ferrugíneos 

Mesosetum wrightii 

Hitchc. 
espigueta não alada truncado dorsal alvos 
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Continuação... Tabela 1. Carateres morfológicos úteis para a distinção das espécies de Mesosetum Steud. 

Espécie/Carater 

Gluma inferior e 

superior: nervuras 

anastomosadas 

Lema inferior: distribuição dos 

tricomas 

Antécio 

superior: 

ápice 

Mesosetum agropyroides 

Mez 
não 

tricomas de base tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras 

agudo 

Mesosetum alatum Filg. não 
tricomas de base não tuberculada, 

apenas no terço distal 
agudo 

Mesosetum annuum 

Swallen 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum ansatum 

(Trin.) Chase 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

acuminado 

Mesosetum arenarium 

Swallen 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

acuminado 

Mesosetum arnacites 

(Trin.) A.S. Silva & R.C. 

Oliveira 

não 
2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
agudo 

Mesosetum bifarium 

(Hack.) Chase 
não 

2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
acuminado 

Mesosetum blakei 

Swallen 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

acuminado 

Mesosetum cayennense 

Steud. 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum chaseae 

Luces 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum 

chlorostachyum (Döll) 

Chase 

não glabro acuminado 

Mesosetum comatum 

Swallen 
não 

tricomas de base tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum compressum não 2 tufos de tricomas de base não agudo 
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Swallen tuberculada no terço distal 

Mesosetum 

elytrochaetum (Hack.) 

Swallen 

não 
2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
agudo 

Mesosetum exaratum 

(Trin.) Chase 
não 

2 tufos de tricomas de base 

tuberculada no terço distal 
agudo 

Mesosetum ferrugineum 

(Trin.) Chase 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum filifolium 

F.T. Hubb. 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum gibbosum 

Renvoize & Filg. 
não 

2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
agudo 

Mesosetum loliiforme 

(Hochst. ex Steud.) 

Chase 

não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum 

longiaristatum Filg. 
não 

2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
agudo 

Mesosetum pappophorum 

(Nees) Kuhlm. 
sim 

2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
apiculado 

Mesosetum penicillatum 

Mez 
não 

2 tufos de tricomas de base 

tuberculada no terço distal 
agudo 

Mesosetum pittieri 

Hitchc. 
sim 

1 tufo de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
acuminado 

Mesosetum rottboellioides 

(Kunth) Hitchc. 
não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum sclerochloa 

(Trin.) Hitchc. 
sim 

1 tufo de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
acuminado 

Mesosetum sp. nov. 1 não 

tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das 

nervuras laterais 

agudo 

Mesosetum wrightii 

Hitchc. 
não 

1 tufo de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal 
agudo 



73 

 

 

 

Tratamento Taxonômico 

 

Mesosetum Steud. Synopsis Plantarum Glumacearum 1: 118. 1854. ≡ Panicum sect. Jubata Trin. 

De Graminibus Paniceis 159. 1826. ≡ Panicum sect. Loliacea Nees. Flora Brasiliensis seu 

Enumeratio Plantarum 2(1): 102. 1829. ≡ Panicum sect. Diplaria Benth. & Hook. Genera 

Plantarum 3(2): 1101. 1883. ≡ Panicum sect. Bifaria Hack. Oesterreichische Botanische 

Zeitschrift 47(3): 75–76. 1897. ≡ Bifaria (Hack.) Kuntze. Revisio Generum Plantarum 3: 359. 

1898. ≡ Peniculus Swallen. American Journal of Botany 19: 581. 1932. ≡ Tatianyx Zuloaga & 

Soderstr. Smithsonian Contributions to Botany 59: 56–60. 1985. 

Tipo:—Mesosetum cayennense Steud. 

 

Plantas anuais ou perenes; rizomas ausentes ou presentes; colmos eretos, decumbentes ou 

estoloníferos. Lâminas foliares planas, convolutas ou aciculares, glabras ou vilosas. 

Inflorescências terminais. Ráquis encerrando em espigueta desenvolvida ou em desenvolvimento. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes ou paniculiformes; inseridas em 

pedicelos com ápice truncado ou oblíquo; dorsiventral ou lateralmente comprimidas; pilosas ou 

raramente glabras (M. chlorostachyum), tricomas alvos, ferrugíneos ou vináceos. Glumas 

inferiores adaxiais à raquis; múticas a aristadas; com ou sem tufos de tricomas; planas ou 

conduplicadas. Glumas superiores lanceoladas; com ou sem tufos de tricomas. Antécios 

inferiores masculinos ou neutros. Lemas inferiores com tricomas ao longo das nervuras laterais ou 

com tufos de tricomas no dorso, raramente glabros (M. chlorostachyum). Páleas inferiores 

presentes ou ausentes. Antécios superiores hermafroditas; membranáceos a coriáceos; ápice 

fechado. Cariopse com hilo linear. 
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Chave de identificação das espécies de Mesosetum 

 

1. Espiguetas solitárias dispostas em ramos paniculiformes  ................................................  M. arnacites 

1'. Espiguetas solitárias dispostas em ramos unilaterais racemiformes  ................................................... 2 

2. Espiguetas com compressão lateral  ................................................................................................. 3 

3. Gluma inferior mútica  ..............................................................................................................  4 

4. Plantas perenes. Ráquis 2,2‒5,2 mm de larg., convoluta, encobrindo de 2/3 a totalmente as 

espiguetas  ..............................................................................................................  M. ansatum 

4'. Plantas anuais. Ráquis 1,0‒1,5 mm de larg., plana, não encobrindo as espiguetas  ............ 5 

5. Gluma inferior mais curta que o antécio  .................................................. M. sclerochloa 

5'. Gluma inferior mais longa que o antécio  ........................................................ M. pittieri 

3'. Gluma inferior aristada ou mucronada  ..................................................................................... 6 

6. Lâminas cilíndricas, coriáceas. Ráquis coriácea  ....................................... M. elytrochaetum 

6'. Lâminas planas, membranáceas ou cartáceas. Ráquis membranácea  ................................ 7 

7. Plantas anuais, não estoloníferas. Espiguetas maduras com uma glândula intumescente  

na base  .................................................................................................... M. longiaristatum 

7'. Plantas perenes, estoloníferas. Espiguetas maduras sem glândula intumescente na base 

  ............................................................................................................................................ 8 

8. Ráquis convoluta, encobrindo em 2/3 a totalmente as espiguetas. Anteras alvas a a- 

marelas ........................................................................................................ M. ansatum 

8'. Ráquis plana, não encobrindo as espiguetas. Anteras vináceas  .............................. 9 

9. Ráquis até 1,5 mm larg. Gluma inferior mucronada ou com arista de até 1,0 mm 

compr.  .................................................................................................... M. chaseae 

9'. Ráquis com mais de 2,0 mm larg. Gluma inferior aristada, arista maior que 2,0  

mm de compr.  ....................................................................................................... 10 

10. Espiguetas com pedicelos oblíquos voltados para a região mediana da rá- 
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quis; espiguetas inseridas obliquamente no pedicelo formando um calo de apa- 

rência geniculada (Fig. 1a)  ................................................................. M. alatum 

10'. Espiguetas com pedicelo plano; espiguetas inseridas perpendicularmente  

no pedicelo, sem formação de calo (Fig. 1b)  .................................................. 11 

11. Lâminas foliares lineares, planas a convolutas, 1‒3 mm larg., margem  

escabra. Gluma superior com um tufo de tricomas no dorso  ........................  

  ................................................................................................... M. bifarium 

11'. Lâminas foliares lanceoladas, planas, nunca convolutas, 3‒6 mm larg., 

 margem com tricomas espaçados, com base tuberculada. Gluma superior  

com dois tufos de tricomas no dorso  ................................... M. compressum 

2'. Espiguetas com compressão dorsal  .............................................................................................. 12 

12. Espiguetas pilosas, tricomas castanhos a ferrugíneos, raro amarelo pálido  .......................... 13 

13. Gluma inferior com ápice truncado ou retuso, com dois tufos de tricomas na região medi- 

ana. Gluma superior com dois tufos de tricomas no dorso na região distal  ..... M. cayennense 

13'. Gluma inferior com ápice arredondado, agudo ou acuminado, tricomas distribuídos uni- 

formemente ao longo das margens. Gluma superior sem tufos de tricomas, tricomas distribu- 

ídos uniformemente no dorso  ................................................................................................ 14 

14. Plantas anuais. Ráquis terminando num meristema  .................... Mesosetum sp. nov. 1 

14'. Plantas perenes. Ráquis terminando numa espigueta  ............................................... 15 

15. Bainhas proximais tornando-se fibrosas quando velhas. Gluma inferior da mesma  

largura da espigueta. Antécio 4‒5 mm de compr.  ................................ M. ferrugineum 

15'. Bainhas proximais inteiras. Gluma inferior mais estreita que a espigueta. Antécio  

3‒3,5 mm de compr.  .......................................................................... M. rottboellioides  

12'. Espiguetas glabras ou quando pilosas, os tricomas alvos a esverdeados ou vináceos, nunca  

castanhos ou amarelo pálido ........................................................................................................ 16 

16. Plantas anuais  ................................................................................................................... 17 
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17. Espiguetas unisseriadas, glabrescentes  .........................................  M. chlorostachyum 

17'. Espiguetas bisseriadas, pilosas .................................................................................. 18 

18. Gluma inferior e lema inferior com nervuras anastomosadas no terço distal. Anté- 

cio liso rostrado (Fig. 1c)  .................................................................. M. pappophorum 

18'. Gluma inferior e lema inferior sem nervuras anastomosadas. Antécio papiloso,  

não rostrado (Fig. 1d)  ................................................................................. M. annuum 

16'. Plantas perenes  ............................................................................................................... 17 

19. Lâminas aciculares  ..................................................................................................... 20 

20. Gluma inferior inflada na região distal, assimétrica ..........................  M. loliiforme 

20'. Gluma inferior plana, simétrica  ..........................................................................  21 

21. Gluma superior com dorso densamente piloso. Lema inferior com tufos de tri- 

comas de base tuberculada. Antécio cartáceo ...................................... M. exaratum 

21'. Gluma superior com tricomas apenas nas margens. Lema inferior com tufos  

de tricomas de base não tuberculada. Antécio membranáceo  ............. M. filifolium 

19'. Lâminas planas .........................................................................................................  22 

22. Espiguetas com tricomas de base tuberculada na gluma inferior e/ou gluma supe- 

rior e/ou lema inferior ................................................................................................. 23 

23. Folhas a maioria basais. Gluma inferior com tricomas de base não tuberculada  

na metade inferior. Gluma superior e lema inferior com tricomas de base tubercu- 

lada concentra dos na região mediana  ............................................ M. penicillatum 

23'. Folhas caulinares. Gluma inferior com uma linha de tricomas de base tuber- 

culada na metade inferior. Gluma superior e lema inferior com tricomas uniforme- 

mente distribuídos no dorso ou apenas nas margens  ............................................ 24 

24. Espiguetas 3,5‒4,0 mm de compr. Gluma inferior assimétrica. Gluma su- 

perior com tricomas distribuídos apenas nas margens, ápice agudo  ...................  

  .......................................................................................................  M. comatum 
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24'. Espiguetas 5,0‒7,0 mm de compr. Gluma inferior simétrica. Gluma supe- 

rior com tricomas distribuídos uniformemente no dorso, ápice naviculado  .......  

 ..................................................................................................  M. agropyroides 

22'. Espiguetas com tricomas de base não tuberculada na gluma inferior e/ou gluma  

superior e/ou lema inferior  ......................................................................................... 25 

25. Plantas formando estolhos no florescimento. Gluma inferior conspicuamente  

menor que a gluma superior  ................................................................................. 26 

26. Espiguetas pilosas. Gluma inferior assimétrica. Gluma superior 5-nervada.. 

 ........................................................................................................ M. loliiforme 

26'. Espiguetas glabrescentes. Gluma inferior simétrica. Gluma superior 7‒9- 

nervada  .............................................................................................  M. wrightii 

25'. Plantas nunca estoloníferas. Glumas subiguais  ............................................  27 

27. Gluma inferior estreitada na base, ápice crestado (nervura central com uma  

expansão prolongada no dorso) (Fig. 1e)  ....................................  M. arenarium 

27'. Gluma inferior não estreitada na base, ápice agudo  ...............................  28 

28. Gluma superior 3-nervada. Antécio 4‒5 mm de compr., ápice agudo  ....  

 .................................................................................................. M. gibbosum 

28'. Gluma superior 5‒7-nervada. Antécio 3‒4 mm de compr., ápice apicu- 

lado  ................................................................................................ M. blakei 
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Figura 1. Estados de carater: a‒Mesosetum alatum Filg., pedicelos oblíquos voltados para a região mediana da ráquis (seta) e espiguetas inseridas obliquamente no 

pedicelo formando um calo com aparência geniculada (círculo), R.C. Oliveira 2765 (UB). b‒M. bifarium (Hack.) Chase, ápice do pedicelo plano (seta) e espiguetas 

inseridas perpendicularmente no pedicelo (círculo), A.S. Silva 235 (UB). c‒Mesosetum annuum Swallen, antécio papiloso e ápice acuminado, A.S. Silva 270 (UB). 

d‒M. pappophorum (Nees) Kuhlm, antécio liso e ápice curvo, A.S. Silva 267 (UB). e‒M. arenarium Swallen, ápice crestado-nervura central com uma expansão 

prolongada no dorso (seta), T.S. Filgueiras 1098 (UB). 
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1. Mesosetum agropyroides Mez, Repertorium Specierum Novarum Regni Vegetabilis 15: 125. 

1918. Fig. 2a 

Tipo:—Brasil, Goiás, 31 Ago 1895, Glaziou 22452 (holótipo B!, isótipos BM!, K!, P!, S, 

US[foto!]). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; glabras a 

densamente pilosas em ambas as superfícies, ciliadas, tricomas com ou sem base tuberculada. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5–0,8 mm 

larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 5,0–7,0 × 3,0–3,5 mm; 

inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; 

pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 3,8–5,0 × 1,5–2,0 mm, 3–5-nervadas, nervuras 

encontrando-se na região distal; simétricas; pilosas no terço proximal, tricomas de base tuberculada, 

ápice naviculado; múticas. Glumas superiores 5,0–7,0 × 1,5–2,0 mm; 5-nervadas, nervuras 

encontrando-se na região distal; pilosas no terço distal; múticas. Antécios inferiores masculinos. 

Lemas inferiores com tricomas de base tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras; nervuras 

encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 4,4–4,8 × 1,4–

2,0 mm, coriáceos, ápice agudo; anteras vináceas. 

 

As descrições disponíveis de M. agropyroides (Mez 1918; Swallen 1937; Filgueiras 1989) 

foram baseadas em análises de apenas duas coletas de Glaziou em 1895, sem localização exata: 

"Fields of Pichoa", "Rocky Mountains of Guariroba" e "Between Siriaco and Guariroba". Segundo 

Filgueiras (1989), essas localidades provavelmente ficam situadas próximas a Goiás Velho (Goiás) 

e o mesmo empenhou esforços para recoletá-la, sem sucesso. As escassas informações acerca desta 

espécie trazem a imagem de tratar-se de uma espécie rara. A revisão dos herbários brasileiros 

revelou a ocorrência de M. agropyroides em mais dois estados: São Paulo e Paraná (Silva et al. 
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2016, Capítulo 5). É possível que com maior esforço de coleta, possam ser acrescidas novas 

coleções dessa espécie em herbários. 

Mesosetum agropyroides pode ser reconhecido pelas suas espiguetas longas e densamente 

pilosas, apresentando uma das maiores espiguetas dentro do gênero, 5‒7 mm de comprimento. E até 

o presente momento, em todas as exsicatas examinadas há indícios de que a espécie floresce após o 

fogo, por causa da ausência de lâminas foliares e bainhas foliares carbonizadas. 

A ocorrência de M. agropyroides reportada para a Bolívia por Renvoize (1998) e Jørgensen 

et al. (2014) não foi confirmada. Após análise minuciosa do material citado (St.G. Beck 2068-USZ 

e J.R.I. Wood et al. 27037-USZ) concluiu-se que se trata de M. penicillatum Mez (Fig.2b), a qual 

distingue-se de M. agropyroides por apresentar espiguetas menores (4,0‒5,5 mm compr.) e pela 

pilosidade das glumas e lema inferior. Mesosetum agropyroides possui tricomas de base 

tuberculada uniformemente distribuídos no dorso da gluma superior, enquanto que M. penicillatum 

apresenta apenas um tufo de tricomas na gluma superior e lema inferior (Fig. 2a, 2b). 

Na hipótese filogenética proposta no capítulo 1, M. agropyroides mostra-se relacionada às 

espécies do clado x = 4. No entanto, ainda não há registro de contagem cromossômica para esta 

espécie. 

 

Material selecionado:—BRASIL. Goiás: Campos de Pichoa, 5 Ago 1894, Galziou s.n. (K). 

Paraná: Jaguariaíva, campo próximo a ponte do Rio das Mortes, 16 Dez 1991, A.C. Cervi et al. 

3575 (MBM). São Paulo: São Miguel Arcanjo, Dez 1949, J. Vidal III 129 (R). 

 

2. Mesosetum alatum Filg., Brittonia 39(2): 306. 1987. Fig. 1a, 3a 

Tipo:—Brasil, Mato Grosso, Serra de Roncador, ca. 14º.30S 55º.50W, Xavantina-Cachimbo road, 

65 km from Xavantina, 24 May 1966, Hunt & Ramos 5552 (holótipo UB!, isótipos K!, NY [foto!], 

SP!). 
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Plantas perenes; cespitosas; rizomas ausentes; estolhos presentes, vistos apenas em cultivo, 

emitidos verticalmente. Folhas a maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares 

planas; membranáceas; linear-lanceoladas; glabras em ambas as superfícies, ciliadas, tricomas com 

ou sem base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, 

aladas, 2,2–3,2 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,3–4,2 

× 0,6–1,2 mm; inseridas em pedicelos com ápice oblíquo, ca 1 mm de compr.; lateralmente 

comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 3,3–4,2 × 0,6–1,2 mm; 3-nervadas, 

nervuras encontrando-se na região distal; simétricas; glabras; ápice bidentado; aristadas, aristas 

2,5‒3,5 mm de compr. Glumas superiores 3,0–3,8 × 0,6–1,0 mm; 5-nervadas, nervuras 

encontrando-se na região distal; glabras, margens ciliadas; múticas. Antécios inferiores masculinos 

ou neutros. Lemas inferiores com tricomas de base não tuberculada, apenas no terço distal; 

nervuras encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 2,5–3,0 

× 1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 
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 Figura 2. Fotos de espécies de Mesosetum: (a) detalhe da inflorescência de M. agropyroides Mez, J. 

Vidal III 129 (R); (b) detalhe da inflorescência de M. penicillatum Mez, T.S. Filgueiras et al. 3472 

(SP); (c) detalhe da inflorescência de M. filifolium F.T. Hubb., P.L. Viana 3438 (SP); (d) detalhe da 

inflorescência de M. ansatum (Trin.) Kuhlm., R.C. Oliveira et al. 2766 (UB); (e) detalhe da 

inflorescência de M. loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase, A.R.O. Ribeiro 425 (UB); (f) espigueta de 

M. sclerochloa (Trin.) Hitchcock, A.S. Silva 266 (UB); (g) espigueta de M. comatum Swallen, A.R.O. 

Ribeiro 418 (UB); (h) detalhe da inflorescência de M. comatum, A.R.O. Ribeiro 418 (UB). (Foto: 

Silva et al. 2016). 
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Mesosetum alatum é endêmica do Estado do Mato Grosso, Brasil. É filogeneticamente 

relacionada a M. chaseae, M. compressum, M. longiaristatum e M. bifarium (Capítulo 1). Filgueiras 

(1989) reconhecia a proximidade morfológica entre essas espécies, por compartilharem a ráquis 

alada e a gluma inferior aristada. Este mesmo autor apresenta um quadro comparativo destacando 

os carateres taxonômicos para distinção destes táxons, tais como, ciclo de vida, comprimento e 

largura da lâmina foliar, comprimento da arista da gluma inferior, presença da arista na gluma 

superior, presença de tufos de tricomas na gluma superior e a presença de flor no antécio inferior. 

No entanto, esses carateres mostraram-se variáveis após análise de novas coleções e de materiais 

sob cultivo. 

Mesosetum alatum é distinguida de M. chaseae pela largura da ráquis e tamanho da arista da 

gluma inferior. Em M. alatum a ráquis é mais larga (mais que 2,0 mm de largura) e a arista maior 

que 2,0 mm de comprimento, enquanto que em M. chaseae a largura máxima da ráquis é de 1,5 mm 

e o comprimento da arista da gluma inferior não passa de 1,0 mm. Difere de M. longiaristatum pelo 

hábito de crescimento. Mesosetum alatum possui hábito de vida perene e estolonífero, enquanto M. 

longiaristatum é uma planta anual, não estolonífera. Já M. compressum e M. bifarium, assim como 

M. alatum, são plantas com hábito de vida perene e estolonífera. No entanto, diferem de M. alatum 

principalmente pelo tipo de inserção das espiguetas no pedicelo. Mesosetum alatum é a única das 

espécies a apresentar pedicelos oblíquos voltados para a região mediana da ráquis, com espiguetas 

inseridas obliquamente no pedicelo formando um calo com aparência geniculada (Fig. 1a). 

Enquanto que em M. bifarium e M. compressum, o ápice do pedicelo é truncado e as espiguetas 

estão inseridas perpendicularmente no pedicelo, sem formação de calo (Fig. 1b). 

É registrado o número cromossômico 2n = 8 para M. alatum (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado:—BRASIL. Mato Grosso: Novo Santo Antônio, Parque Estadual do 

Araguaia, 12°36'55"S, 50°49'23"W, 23 Jul 2006, H.S. Jancosk et al. 8625 (UB); Nova Nazaré, 

Margem da estrada de Nova Nazaré para Canarana, 13°58'59"S, 51°48'36"W, 01 Ago 2015, J.E.Q. 
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Faria et al. 4947 (HEPH, UB); Água Boa, Direita da rodovia BR 158, no km 599, 14°18'44"S, 

52°10'5.2"W, 24 Mai 2012, R.C. Oliveira 2765 (UB). 

 

Figura 3. Fotos de espécies de Mesosetum: (a) detalhe da inflorescência de M. alatum Filg., R.C. 

Oliveira et al. 2765 (UB); (b) detalhe da inflorescência de M. bifarium (Hack.) Chase, A.S. Silva et 

al. 235 (UB); (c) detalhe da inflorescência de M. chaseae Luces, R.C. Oliveira et al. 2772 (UB); (d) 

detalhe da inflorescência de M. compressum Swallen, Pinheiro & Carvalho 438 (IAN); (e) detalhe 

da inflorescência de M. longiaristatum Filg., R.C. Oliveira et al. 2816 (UB); (f) detalhe da 

inflorescência de M. elytrochaetum (Hack.) Swallen, R.C. Oliveira et al. 2722 (UB); (g) detalhe da 

inflorescência de M. blakei Swallen, Stevens 8188 (K); (h) detalhe da inflorescência de M. 

pappophorum (Nees) Kuhlm., J.F.M. Valls 15949 (CEN). (Fotos b-f gentilmente cedidas por André 

R.O. Ribeiro). 
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3. Mesosetum annnum Swallen, Brittonia 2(4): 377–378. 1937. Fig. 1c 

Tipo:—Brasil, Piauí, on open summit of rocky slope, 3 Abr 1934, J.R. Swallen 4190 (holótipo US-

1614005[foto!]; isótipos K000004407[foto!], NY00381365[foto!], MG, RB35941[foto!], S). 

Sinônimos:—Mesosetum multicaule Swallen, Brittonia 2(4): 378. 1937. Brasil, Maranhão, Grajaú 

para Porto Franco, 8-13 Mar 1934, J.R. Swallen 3866 (holótipo US-1614006 [foto!]; isótipos MG 

[foto!], MO-245172 [foto!], NY-381369 [foto!], RB-35932 [foto!]). 

 

Plantas anuais; cespitosas ou decumbentes; rizomas ausentes; estolhos ausentes. Folhas a 

maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; 

glabras a pilosas, ciliadas, tricomas sem base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis 

encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, ca 0,3 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas 

em inflorescências racemiformes; 3,5–4,0 × 1,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 

1 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 2,8–

3,0 × 0,6–1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; assimétricas; pilosas, 

tricomas distribuídos apenas no terço proximal; ápice obtuso ou levemente bilobado; múticas. 

Glumas superiores 2,3–2,5 × 0,6 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; 

pilosas, tricomas distribuídos apenas nas margens; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas 

inferiores com tricomas de base não tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras laterais; 

nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 2,5–

3,2 × 1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum annuum é relacionada a M. arenarium, M. chlorostachyum, M. comatum e M. 

loliiforme. São espécies muito próximas do ponto de vista morfológico (Filgueiras 1989), 

micromorfológico (Silva et al. 2015, Capítulo 4), citológico (Sousa 2014, Ribeiro et al. 2015, 

Ribeiro 2016) e filogenético (Capítulo 1). Essas espécies compartilham o número cromossômico 

básico x = 4 e apresentam diferentes níveis de ploidia 2n = 8, 2n = 16, 2n = 24 e 2n = 32 (Sousa 
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2014, Ribeiro et al. 2015, Ribeiro 2016), formando um complexo de espécies com muitas 

características em comum e poucas características exclusivas. 

Mesosetum annuum e M. loliiforme distinguem-se apenas pelo hábito de vida, sendo anual 

em M. annuum e perene em M. loliiforme. Todas as outras características apontadas por Filgueiras 

(1989) para a distinção dessas espécies mostraram-se variáveis. Já M. chlorostachyum, que também 

é uma espécie anual, distingue-se de M. annuum pela presença/ausência de tricomas, disposição das 

espiguetas na ráquis e preferência ambiental. Mesosetum chlorostachyum apresenta espiguetas 

glabras, unisseriadas, e habita solos úmidos em bordas de mata. Enquanto que M. annuum possui 

espiguetas pilosas, bisseriadas e habita solos secos e ambientes campestres. 

Esta espécie era registrada apenas para os estados de Goiás, Maranhão e Piauí, Brasil. A 

revisão de herbários ampliou a área de ocorrência de M. annuum para os estados do Ceará, Minas 

Gerais, Rio Grande do Norte, Pará e Tocantins. Além disso, foi registrada a ocorrência desta 

espécie na Guiana. 

É registrado o número cromossômico 2n = 8 para M. annuum (Sousa 2014, Ribeiro et al. 

2015). 

 

Material selecionado:—BRASIL. Ceará: Jericoacoara, Jijoca de Jericoacoara, Parque Nacional de 

Jericoacoara, 2°53'42"S, 40°26'57"W, 11 Mai 2003, G.F. Lima et al. 395 (EAC, SPF, UEC). Goiás: 

Flores de Goiás, à 12 km do trevo de flores, lado direito da BR, 21 Mar 2013, P.A. Reis 182 (UB). 

Maranhão: Barão de Grajaú, 100m a oeste da ponte sobre o Rio Parnaiba na rodovia BR-230 junto 

ao marco inaugural da ponte, 6°46'S, 43°1'W, 23 Mar 1985, J.F.M. Valls et al. 8460 (CEN, UEC). 

Minas Gerais: Diamantina, estrada para São João da Chapada, 29 Jan 1986, H.M. Longhi-Wagner et 

al. 9462 (SPF). Pará: Abaetetuba, Estrada Abaetetuba-Igarapemirim, km 23, 1°52'S, 48°52'59"W, 

s.d., R.F.A. Veiga 153 (CEN). Piauí: Jerumenha, A.S. Silva & D.B. Crisci 270 (UB). Rio Grande do 

Norte: Serra Negra do Norte, Estação Ecológica do Seridó, 6°42'23"S, 37°26'20"W, 21 Abr 2007, 

R.C. Oliveira et al. 1911 (HEPH, IPA, MOSS, UB, UFRN). Tocantins: Lagoa da Confusão, Ilha do 
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Bananal, Parque Nacional do Araguaia, 10°29'25"S, 50°28'40"W, 23 Mar 1999, R.C. Mendonça et 

al. 3965 (IBGE, ICN); Arraias, estrada Arraias-Natividade, 29 km de Arraias, 05 Abr 2013, R.C. 

Oliveira et al. 1911 (UB, HUEFS). GUIANA. Rupunini, Shea, 2°50'N, 59°05'W, 26 Ago 1995, 

M.J. Jansen-Jacobs et al. 4859 (K, P, U). 

 

4. Mesosetum ansatum (Trin.) Kuhlm, Commissão de Linhas Telegraphicas, Botanica 67(11): 42–

43, 90. 1922. Fig. 2d 

Tipo:—Panicum ansatum Trin., Species Graminum 3: t. 279. 1831. Brasil, Mato Grosso, Cuiabá, 

Jan 1827, s.c., s.n. (holótipo LE-TRIN-0570.01[foto!]; isótipo MO-2100915, US-80459[foto!]). 

Sinônimos:—Panicum ansatum var. linearifolium S. Moore, Transactions of the Linnean Society 

of London, Botany 4 (2): 505. 1895. Brasil, Mato Grosso, entre Santa Cruz e Vila Maria, Dec 1891-

1892, le M. Moore 851a (holótipo BM!; isótipo: K!, NY-22823 [foto!], US-80460 [foto!]). Thrasya 

ansata (Trin.) Pilg., Die natürlichen Pflanzenfamilien 14 (2): 69. 1940. Baseado em Panicum 

ansatum Trin. 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas ausentes; estolhos presentes, emitidos horizontalmente. 

Folhas a maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; 

linear-lanceoladas; glabras a pilosas, ciliadas, tricomas com base tuberculada. Inflorescências 

terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 2,2‒5,2 mm larg. Espiguetas 

solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 2,4–4,0 × 0,8‒1,4 mm; inseridas em pedicelos 

com ápice truncado, ca 1 mm de compr.; lateralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. 

Glumas inferiores 2,4–4,0 × 0,8‒1,4 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; 

assimétricas; pilosas, tricomas distribuídos apenas no terço proximal; ápice agudo; múticas. 

Glumas superiores 2,5–3,6 × 0,4‒1,1 mm; 5-nervadas, nervuras não encontrando-se na região 

distal; pilosas, tricomas distribuídos apenas nas margens; múticas. Antécios inferiores masculinos. 

Lemas inferiores com tricomas de base não tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras 



88 

 

 

 

laterais; nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes. Antécios 

superiores 1,5 × 1,0 mm; cartáceo; ápice acuminado; anteras alvas a amarelas. 

 

Mesosetum ansatum era conhecido apenas para o estado de Mato Grosso, Brasil. Análise de 

coletas recentes revelou a ocorrência desta espécie na Bolívia (Silva et al. 2016, Capítulo 5). Até o 

momento, as populações de M. ansatum podem ser saxícolas e foram encontradas em campos 

úmidos e em margem de rio na região do Pantanal. 

A espécie é reconhecida por apresentar ráquis amplamente alada, frequentemente 

encobrindo as espiguetas e espiguetas com compressão lateral. Por apresentar ráquis alada e 

espiguetas lateralmente comprimidas, aproxima-se morfologicamente de M. alatum, M. bifarium, 

M. compressum, M. chaseae, M. elytrochaetum e M. longiaristatum. Mesosetum ansatum distingue-

se destas por ser a única espécie com ráquis alada que apresenta estames alvos a amarelos e glumas 

múticas. Mesosetum alatum, M. bifarium, M. compressum, M. chaseae, M. elytrochaetum e M. 

longiaristatum possuem estames purpúreos e pelo menos uma das glumas aristadas. 

Filogeneticamente, M. ansatum é grupo irmão do clado formado por M. annuum, M. 

arenarium, M. chlorostachyum, M. comatum e M. loliiforme (Capítulo 1). A proximidade entre 

estas espécies também foi demonstrada na análise de agrupamento baseada na ornamentação do 

antécio superior visualizada em Microscópio Eletrônico de Varredura (Silva et al. 2015, Capítulo 

4). Além disso, essas espécies compartilham algumas características morfológicas, tais como, a 

gluma superior plana e triangulada. Este último carater foi utilizado por Filgueiras (1989) como 

uma característica diagnose de M. sect. Loliiformia. 

É registrado o número cromossômico 2n = 8 para M. ansatum (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado: BOLÍVIA. Santa Cruz: 3 km de Las Petas, 16°24'23"S, 59°10'32"W, 18 mar 

2009, J.R.I. Wood & D. Soto 25392 (UB, USZ). BRASIL. Mato Grosso: Poconé, 20 km da cidade 

na margem da estrada Porto Cercado, 16°21'4,5"S, 56°29'4,7"W, 25 Mai 2012, R.C. Oliveira et al. 
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2766 (UB); Chapada dos Guimarães, Cachoeira do Remo, próximo a curso d'agua, 15°27'38"S, 

55°44'58"W, 15 Nov 2012, R.C. Oliveira et al. 2766 (UB). 

 

5. Mesosetum arenarium Swallen, Brittonia 2(4): 380–381. 1937. Fig. 1e, 4a 

Tipo:—Brasil, Minas Gerais, Serra Santo Antonio, 27-30 Dez 1929, Chase 10403 (holótipo US-

1500602[foto!]; isótipo B!, K!, MG, MO-5191407[foto!], NY381366 [foto!], RB 35934[foto!], 

S[foto!], US[foto!]). 

Sinônimos:—Mesosetum aequiglume Swallen, Brittonia 2(4): 381. 1937. Brasil, Minas Gerais, 5-

10 km W de Diamantina, Serra de Santo Antonio, 27-30 Dec 1929, A. Chase 10440 (US-

1504866[foto!]; isótipo MO-245064[foto!], NY-381362[foto!]) 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas caulinares, 

dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; glabras a 

pilosas, ciliadas, tricomas sem base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em 

espigueta desenvolvida, não aladas, ca 1,0 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em 

inflorescências racemiformes; 4,4–6,2 × 1,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1 

mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 4,0–5,0 

× 0,6–1,0 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; simétricas; pilosas, tricomas 

distribuídos apenas no terço proximal; ápice crestado (nervura central com uma expansão 

prolongada no dorso, Fig. 1e); múticas. Glumas superiores 4,0–4,5 × 0,6 mm; 3–5-nervadas, 

nervuras encontrando-se na região distal; pilosas, tricomas distribuídos apenas nas margens; 

múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com tricomas de base não tuberculada, 

distribuídos ao longo das nervuras laterais; nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas 

inferiores ausentes. Antécios superiores 4,2–5,2 × 1,0 mm; cartáceo; ápice acuminado; anteras 

vináceas. 
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Como já comentado sob M. annuum, as relações filogenéticas entre M. arenarium, M. 

annuum, M. chlorostachyum, M. comatum e M. loliiforme não estão resolvidas em definitivo 

necessitando mais estudos que analisem diferentes populações dessas espécies do ponto de vista 

genético, reprodutivo e citológico. 

Mesosetum arenarium é morfologicamente mais relacionado à M. loliiforme, da qual 

distingue-se pelo tamanho relativo das glumas e pelas características da gluma inferior. Em M. 

arenarium, as glumas são de tamanho subiguais, a gluma inferior é simétrica com ápice crestado 

(nervura central com uma expansão prolongada no dorso, Fig. 1e). Já em M. loliiforme, a gluma 

inferior é conspicuamente menor que a gluma superior, assimétrica e sem ápice crestado. 

Não há registros de contagens cromossômicas para M. arenarium. 

 

Material selecionado: BRASIL. Goiás: Cristalina, Serra dos Cristais, ca. 3 km N. of Cristalina, 

16°43'22"S, 47°36'W, 3 mar 1966, H. S. Irwin 13337 (UB, MO, NY). Minas Gerais, Diamantina 

Serra de Santo Antônio, 18°14'57"S, 43°36'1"W, 19 Jan 1984, T.S. Filgueiras & A.G. Burman 1098 

(UB). 

 

6. Mesosetum arnacites (Trin.) A.S. Silva & R.C. Oliveira, comb. nov. baseado em Panicum 

arnacites Trin., Species Graminum 3(27): t. 317. 1829-1830. [≡Tatianyx arnacites (Trin.) Zuloaga 

& Soderstr. Smithsonian Contributions to Botany 59: 56. 1985]. Fig 4f 

Tipo:—Brasil, Serra da Lapa, Nov 1824, Langsdorff s.n. (holótipo LE-TRIN-0586.02; isótipo LE-

TRIN-0586.01, US-974682 [foto!]).  

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas a convolutas; membranáceas; linear-

lanceoladas; glabras a pilosas, esparçamente ciliadas, tricomas sem base tuberculada. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, ca. 0,4 mm 
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larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências paniculiformes; 4,0–4,5 × 1,0–1,4 mm; 

inseridas em pedicelos com ápice oblíquo, 1–20 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; 

pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 2,2–3,0 × 0,6 mm; 3–5-nervadas, nervuras encontrando-

se na região distal; simétricas; pilosas, tricomas distribuídos apenas no terço proximal; ápice agudo; 

múticas. Glumas superiores 2,8–3,5 × 0,6 mm; 5–7-nervadas, nervuras encontrando-se na região 

distal; pilosas, tricomas uniformemente distribuídos na superfície dorsal; múticas. Antécios 

inferiores masculinos ou neutros. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal; nervuras encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes. 

Antécios superiores 2,9–3,7 × 1,0 mm; coriáceo; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

A hipótese filogenética apresentada para o gênero Mesosetum incluiu o gênero 

monoespecífico Tatianyx dentro de Mesosetum (Figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6, Capítulo 1) com com 100% 

de bootstrap nas análises de Máxima Parcimônia e 1.0 de Probabilidades Posteriores nas análises de 

Inferência Bayesiana. 

Morfologicamente, T. arnacites compartilha várias características com Mesosetum, tais 

como a pilosidade das glumas e lema inferior, inserção da espigueta no pedicelo e cariopse com hilo 

linear. De fato, Tatianyx apresenta todas as características morfológicas que distinguem Mesosetum 

dos outros gêneros da subtribo Arthropogoninae.  

Mesosetum arnacites era conhecida apenas para os estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais, 

Mato Grosso e Pará. A sua área de ocorrência foi ampliada para o estado de Mato Grosso do Sul. 

Em todos os registros, a espécie é encontradas em altitudes acima de 800 m e habita solos arenosos 

e rochosos. 

É registrado o número cromossômico 2n = 60 para M. arnacites (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Bahia: Rio de Contas, estrada para Jussiape, ca. 1 km de Rio de 

Contas, 13°35'33"S, 41°47'54"W, 19 Abr 2015, A.R.O. Ribeiro et al. 411 (UB). Mato Grosso do 
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Sul: Costa Rica, Parque Estadual Nascentes do Rio Taquari, entrando pelo algodoal chegando no 

topo do Canyon, 18°14'3"S, 53°18'24"W, 26 Jun 2015, J.E.Q. Faria et al. 4652 (UB). 

 

7. Mesosetum bifarium (Hack.) Chase, Proceedings of the Biological Society of Washington 24: 

123. 1911. Fig 1b, 3b 

Tipo:—Panicum bifarium Hack. Oesterreichische Botanische Zeitschrift 47: 76. 1897. Brasil, 

Goiás, Sur le Plateau Central, 5 Jan 1895, Glaziou 22455 (holótipo W!; isótipo B!, BAA, G [foto!], 

K!, P!, US-80529[foto!], US-1445722[foto!]). 

Sinônimos:—Panicum caudiculatum Hack., Oesterreichische Botanische Zeitschrift 47: 76. 1897. 

Brasil, Goiás, Itiquira ad Fazenda do Cipo, 3 Feb 1895, Glaziou 22453 (W[foto!]; isótipos B!, P-

00633992!, US-80516[foto!]). Mesosetum caudiculatum (Hack.) Swallen, Brittonia 2(4): 369–

370. 1937. Baseado em Panicum caudiculatum Hack. Bifaria bifaria (Hack.) Kuntze, Revisio 

Generum Plantarum 3(3): 359. 1898. Baseado em Panicum bifarium Hack. Bifaria caudiculata 

(Hack.) Kuntze, Revisio Generum Plantarum 3(3): 359. 1898. Baseado em Panicum caudiculatum 

Hack.  

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas ausentes; estolhos presentes, emitidos horizontalmente. 

Folhas caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas a convolutas; 

membranáceas; linear-lanceoladas; glabras a pilosas, ciliadas, tricomas sem base tuberculada. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 1,6‒2,0 mm larg. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,5–5,7 × 1,0‒2,2 mm; inseridas 

em pedicelos com ápice truncado, ca 1 mm de compr.; lateralmente comprimidas; pilosas, tricomas 

alvos. Glumas inferiores 3,5–5,7 × 1,0‒2,2 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região 

distal; simétricas; glabras; ápice bilobado; aristadas, aristas 2‒7 mm compr. Glumas superiores 

3,2–5,2 × 1,2‒1,8 mm; 5-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; pilosas, tricomas 

distribuídos apenas nas margens no terço proximal; múticas ou mucronadas, múcron até 0,3 mm 
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compr. Antécios inferiores masculinos. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal; nervuras encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes. 

Antécios superiores 3,8‒4,0 × 1,0 mm; cartáceos; ápice acuminado; anteras vináceas. 

 

Morfologicamente, M. bifarium pode ser confundida com M. alatum e M. elytrochaetum. O 

melhor caracter para a distinção de M. bifarium e M. alatum é a inserção da espigueta no pedicelo, 

discutida sob M. alatum. Além disso, a análise em Microscopia Eletrônica de Varredura do antécio 

superior auxiliou na busca por caracteres distintivos (Silva et al. 2015, Capítulo 4). Por outro lado, a 

distinção entre M. bifarium e M. elytrochaetum é um pouco dificultada, pois em algumas exsicatas 

foram observados indivíduos com morfologia intermediária entre essas duas espécies, indicando 

que possivelmente ocorra a formação de híbridos quando M. bifarium e M. elytrochaetum ocorrem 

em simpatria. No entanto, é necessário um estudo que envolva análises reprodutivas para a 

confirmação desta hipótese. Por enquanto, a consistência coriácea e espessa da lâmina foliar e da 

ráquis em M. elytrochaetum junto com as lâminas filiformes típicas desta espécie podem ser 

utilizadas para distinguir M. elytrochaetum de M. bifarium, que apresenta as lâminas foliares e a 

ráquis herbáceas e tenras. As características acima citadas também foram observadas por Ribeiro 

(2013). 

Há dois citótipos conhecidos para M. bifarium, o citótipo diploide com 2n = 8 cromossomos 

(V 15927, V 15933) e o citótipo tetraploide 2n = 16 cromossomos (A.S.Silva 235, AROR 391). Os 

dois citótipos diferenciam-se pela forma de crescimento vegetativo (Ribeiro 2016). O citótipo 

tetraploide possui hábito de crescimento estolonífero, com os nós basais bastante ramificados, 

produzindo perfilhos o ano inteiro. Em contrapartida, o citótipo diploide possui hábito de 

crescimento ereto e raramente se ramifica. Quando isto ocorre, os ramos são emitidos nos nós 

superiores, nunca nos ramos basais. 

Filogeneticamente, M. bifarium mostrou-se parafilética (Capítulo 1). No entanto, não existe 

descontinuidade morfológica que permita a separação fenética entre as duas linhagens de M. 
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bifarium, o que dificulta a aplicação do Conceito Filogenético de Espécie. Para que os acessos 

amostrados neste trabalho sejam considerados espécies distintas, é necessário um estudo 

populacional que envolva uma maior amostragem de indivíduos de M. bifarium, como também 

populações de M. alatum, M. compressum, M. elytrochaetum e M. longiaristatum. É bastante 

provável que ocorram híbridos naturais entre estas entidades, visto que foram observados 

indivíduos de morfologia intermediária em populações destas espécies, bem como distribuição 

geográfica simpátrica. A complexidade da circunscrição das espécies acima citadas também foi 

relatada por Filgueiras (1986,1989) e Ribeiro (2013). 

 

Material selecionado: BRASIL. Goiás: Teresina de Goiás, Poço Encantado, trilha secundária, 

margeando o rio, 13°52'31"S, 47°15'39"W, 23 Mai 2011, A.S. Silva et al. 235 (UB); Flores de 

Goiás, 23 Jan 2014, J.F.M. Valls et al. 15933 (CEN); J.F.M. Valls et al. 15927 (CEN). 

 

8. Mesosetum blakei Swallen, Brittonia 2(4): 390–391. 1937. Fig. 3g 

Tipo:—Guatemala, Izabal, Cristina, 23 Mai 1919, S.F. Blake 7657 (US-1012994[foto!]). 

Sinônimos:—Mesosetum tabascoense Beetle, Phytologia 35(3): 222. 1977. México, Tabasco, 

Huimanguilla, Rancho Estrella Blanca, 21 Apr 1971, R. Almeida 10.80 (herbário não designado, 

não visto). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; linear-lanceoladas; glabras a 

pilosas, ciliadas, tricomas sem base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em 

espigueta desenvolvida, não aladas, 0,3 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências 

racemiformes; 3,0–5,7 × 0,6‒1,1 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1 mm de 

compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 3,0–4,8 × 

0,6‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; simétricas; pilosas, tricomas 
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distribuídos ao longo das nervuras na região proximal; ápice agudo; múticas. Glumas superiores 

4,0–5,2 × 0,8‒1,0 mm; 5‒7-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; pilosas, 

tricomas distribuídos apenas nas margens; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores 

com tricomas de base não tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras laterais; nervuras não 

encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes ou ausentes. Antécios superiores 

3,0‒4,0 × 0,8 mm; cartáceos; ápice acuminado; anteras vináceas. 

 

Mesosetum blakei era conhecida apenas para as Américas Central e do Norte, com registro 

de ocorrência no México, Belize, Guatemala, Honduras e Nicarágua. É documentada, neste 

trabalho, pela primeira vez, a ocorrência desta espécie na América do Sul, registrada na Venezuela. 

De acordo com a hipótese filogenética apresentada no Capítulo 1, M. blakei é relacionada à 

M. filifolium e M. wrightii. Além disso, são espécies morfologicamente semelhantes e todas 

ocorrem em simpatria. Difere de M. filifolium principalmente por apresentar lâminas foliares planas, 

enquanto que em M. filifolium as lâminas foliares são filiformes. Mesosetum blakei é diferente de 

M. wrightii por não produzir estolhos e pela presença de tricomas conspícuos nas glumas, enquanto 

que M. wrightii é uma planta essencialmente estolonífera com espiguetas glabrescentes. 

Não há registros de contagens cromossômicas para M. blakei. 

 

Material selecionado: HONDURAS. Stann Creek: highway to Mullins River, 14 Abr 1963, R.M.C. 

Williams 21 (BM). MÉXICO. Tabasco: Villa Hermosa-Escárcega, 10 Mai 1982, G. Davidse et al. 

20316 (K, MEXU). NICARÁGUA. Zelaya: ca. 4,2 km NW of Alamikamba, 13°31'N, 84°15'W, 24 

Abr 1978, W.D. Stevens et al. 8188-a (K). VENEZUELA. Departamento Atabapo: area between the 

western base of Cerro Yapacana and headwaters of Caño Cotuá, 3°38'N, 66°52'W, 6 Mai 1959, G. 

Davidse et al. 17217 (MBM). 
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Figura 4. Fotos de espécies de Mesosetum: (a) espigueta de M. arenarium Swallen, Burman 468 (SP); (b) 

espigueta de M. exaratum (Trin.) Chase, T. Sendulsky 443 (UB); (c) espigueta de M. filifolium F.T. Hubb., 

P.L. Viana et al. 3438 (IAN); (d) espigueta de M. gibbosum Swallen, Harley 50773 (HUEFS); (e) 

espigueta de M. pappophorum (Nees) Kuhlm., J.F.M. Valls et al. 15949 (CEN); (f) espigueta de M. 

arnacites (Trin.) A.S. Silva & R.C. Oliveira, Hatchsbach 52312 (HUEFS). 
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9. Mesosetum cayennense Steud., Synopsis Plantarum Glumacearum 1: 118. 1854. Fig 5a 

Tipo:—Guiana Francesa, Cayenne, 1825, Leprieur s.n. (holótipo P!; isótipo: L [foto!]). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas caulinares, 

dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; glabras a 

pilosas, ciliadas, tricomas sem base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em 

espigueta desenvolvida, não aladas, 0,3 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências 

racemiformes; 3,8–4,7 × 0,6‒1,1 mm; inseridas em pedicelos com ápice oblíquo, ca 1 mm de 

compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas ferrugíneos, raro amarelo-pálidos. 

Glumas inferiores 2,8–3,1 × 0,6‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região 

distal; simétricas; pilosas, com dois tufos de tricomas na região mediana; ápice truncado ou eroso; 

múticas. Glumas superiores 3,5–4,0 × 0,8‒1,0 mm; 3‒5-nervadas, nervuras não encontrando-se na 

região distal; pilosas, com 2 tufos de tricomas no dorso na região distal; múticas. Antécios 

inferiores neutros. Lemas inferiores com tricomas de base não tuberculada, distribuídos ao longo 

das nervuras laterais; nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores ausentes. 

Antécios superiores 3,0‒3,2 × 0,8 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum cayennense é uma espécie polimórfica e amplamente distribuída na América do 

Sul. Relaciona-se com M. rottboellioides, M. ferrugineum e Mesosetum sp. nov. 1, formando um 

clado bem suportado (Capítulo 1). Estas espécies compartilham muitas características exclusivas, 

tais como, o número cromossômico básico x = 10 (Sousa 2014, Ribeiro 2016), tricomas ferrugíneos 

nas espiguetas e espiguetas inseridas em pedicelos oblíquos. Além disso, a superfície do antécio 

superior é inteiramente coberta por papilas compostas de formato exclusivo, diferente de todas as 

demais espécies do gênero (Silva et al. 2015, Capítulo 4). 

Morfologicamente é mais próxima de M. rottboellioides, sob a qual já foi sinonimizada 

(Hitchcock 1909). Em geral, M. cayennense pode ser distinguida pela distribuição das folhas no 



98 

 

 

 

colmo caulinar, gluma inferior com ápice truncado ou retuso, com dois tufos de tricomas na região 

mediana e gluma superior com dois tufos de tricomas no dorso na região distal (Fig. 5a). Em 

contrapartida, em M. rottboellioides as folhas concentram-se na região basal do colmo, a gluma 

inferior tem ápice arredondado, agudo ou acuminado, os tricomas da gluma inferior são distribuídos 

uniformemente ao longo das margens, a gluma superior sem tufos de tricomas, com tricomas 

distribuídos uniformemente na superfície dorsal (Fig. 5b). 

 

Material selecionado: BOLÍVIA. Santa Cruz: Chiquitos, na estrada entre Santiago de Chiquitos e 

Roboré, após a propriedade Sanjuanama, 18°20'14"S, 59°39'42"W, R.C. Oliveira et al. 2974 (UB). 

BRASIL. Goiás: Flores de Goiás, à 12 km do trevo de flores, lado direito da BR., 14°53'49"S, 

46°57'3"W, P.A. Reis et al. 181 (UB); J.F.M. Valls et al. 15922 (CEN); J.F.M. Valls et al. 15934 

(CEN); Mineiros, serra com afloramentos rochosos ao N da BR 364 km 352, 17°22'44"S, 

52°55'26"W, G.H. Rua et al. 940 (UB); Alto Paraíso de Goiás, 14°5'47"S, 47°16'53"W, R.C. 

Oliveira et al. 2744 (UB). Tocantins: Lagoa da Confusão, Ilha do Bananal, Parque Nacional do 

Araguaia, 10°29'25"S, 50°28'40"W, 23 Mar 1999, R.C. Mendonça et al. 3975 (IBGE); Natividade, 

caminho para Cachoeirinha do Paraíso, 4 Km da cidade, 11°39'20"S, 47°41'53"W, R.C. Oliveira et 

al. 2848 (UB, HUEFS). 

 

 

 

 Figura 5. Fotos de espécies de Mesosetum: (a) espigueta de M. cayennense Steud., vista ventral, 

vista dorsal, P.A. Reis et al. 181 (UB); (b) espigueta de M. rottboellioides (Kunth) Hitchc., vista 

ventral, vista dorsal, P.A. Reis et al. 331 (UB); (c) espigueta de M. ferrugineum (Trin.) Chase, R.C. 

Oliveira. et al. 2970 (UB). 



99 

 

 

 

10. Mesosetum chaseae Luces, Journal of the Washington Academy of Sciences 32(6): 160, f. 5. 

1942. Fig. 3c 

Tipo:—Venezuela, Anzoátegui, vicinity of Santomé, Ago-Nov 1940, A.G. Sandoval s.n. (holótipo 

VEN; isótipo US-1764957[foto!]) 

Sinônimos:—Mesosetum cardonum Luces, Boletín de la Sociedad Venezolana de Ciencias 

Naturales 15(80): 19–20, f. 12. 1953. Venezuela, Bolívar, Gran Sabana, entre Cerros Acopán y 

Upuima, 900 m, Oct 1947, F. Cardona 2223a (holótipo VEN; isótipo US-2947515[foto!]). 

Mesosetum stoloniferum Swallen, Contributions from the United States National Herbarium 29(9): 

412. 1950. Guatemala, Chiquimula, 3 mi SE of Quezaltenango, vicinity of Montaña Cebollas, along 

Río Lucia Saso, on dry rocky slopes of open glade, 1200-1500 m, 6 Nov 1939, Steyermark 31266 

(holótipo F-1061061; isótipo US-2152610[foto!]). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos presentes, emitidos 

horizontalmente. Folhas caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; 

membranáceas; lanceoladas; glabras a pilosas, ciliadas, tricomas sem base tuberculada. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 0,7‒1,1 mm larg. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,2–5,5 × 0,7‒1,4 mm; inseridas 

em pedicelos com ápice truncado, ca 1 mm de compr.; lateralmente comprimidas; pilosas, tricomas 

alvos. Glumas inferiores 3,2–4,7 × 0,7‒1,4 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região 

distal; simétricas; glabras, margens escabras; ápice agudo; mucronadas ou aristadas, aristas 0,2‒1,0 

mm de compr. Glumas superiores 2,9–4,6 × 0,7‒1,1 mm; 5-nervadas, nervuras encontrando-se na 

região distal; pilosas, com tricomas ao longo das nervuras laterais; múticas ou mucronadas, 0,2 mm. 

Antécios inferiores masculinos ou neutros. Lemas inferiores com tricomas de base não 

tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras laterais; nervuras encontrando-se na região distal. 

Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 3,0‒4,5 × 0,8 mm; cartáceos; ápice agudo; 

anteras vináceas. 
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Mesosetum chaseae apresenta ampla distribuição geográfica, com registros no Brasil, 

Guiana, Guatemala, Honduras, Paraguai, Trindade e Tobago e Venezuela (Filgueiras 1989). 

Recentemente encontramos esta espécie na Bolívia (Silva et al. 2016, Capítulo 5).  

Filgueiras (1989) citou a ocorrência desta espécie no Brasil, para os estados do Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais e Roraima. Durante a realização deste trabalho, foi confirmada a ocorrência de 

M. chaseae também para os estados de Mato Grosso e Bahia (Silva et al. 2016, Capítulo 5). 

São conhecidos dois citótipos para M. chaseae, o tetraploide com 2n = 16 cromossomos, que 

é amplamente estudado como uma alternativa forrageira autóctone para a região do Pantanal Sul 

Matogrossense (Silva et al. 2012, Meireles et al. 2015). O hexaploide 2n = 24 cromossomos, foi 

estudado por Ribeiro (2013, 2016), que encontrou semelhanças entre os cromossomos desta espécie 

e M. compressum, M. alatum, M. bifarium e M. longiaristatum, o que corrobora a filogenia 

apresentada no Capítulo 1, na qual estas espécies formam um clado fortemente suportado. Ver 

comentários sobre a delimitação morfológica dessas espécies sob M. alatum. 

 

Material selecionado: BOLÍVIA. Santa Cruz: Roboré, 18°18'38''S, 59°47'6.6"W, 13 Dez 2014, 

R.C. Oliveira et al. 2981 (UB). BRASIL. Bahia: Lençóis, Serra da Chapadinha, 12º47'44"S, 

41º26'23"W, 24 Fev 1995, E. Melo et al. 1733 (K); Mato Grosso: Poconé, 16º20’10”S, 

56º18’06”W, 25 Mai 2012, R.C. Oliveira et al. 2772 (UB). 

 

11. Mesosetum chlorostachyum (Döll) Chase, Proceedings of the Biological Society of 

Washington 24: 122. 1911. 

Tipo:—Panicum chlorostachyum Döll, Flora Brasiliensis 2(2): 173, t. 28a. 1877. Brasil, 

Amazonas, in regionibus fluminis Rio Negro, Dec 1850- Mar 1851, R. Spruce 885 (lectótipo M; 

isolectótipo US-80567 [foto!]). Lectótipo designado por Filgueiras, Acta Amaz. 19: 77 (1989). 
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Plantas anuais; cespitosas ou decumbentes; rizomas ausentes; estolhos ausentes. Folhas 

caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; linear-

lanceoladas; glabras a pilosas, ciliadas, tricomas com base tuberculada. Inflorescências terminais; 

ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 1,0‒1,2 mm larg. Espiguetas solitárias 

dispostas em inflorescências racemiformes; 3,0–3,5 × 0,7‒1,1 mm; inseridas em pedicelos com 

ápice truncado, ca 1 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; glabras. Glumas inferiores 

2,0–3,2 × 0,7‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; simétricas; 

glabras; ápice agudo; múticas. Glumas superiores 2,0–2,8 × 0,7‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não 

encontrando-se na região distal; glabras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores 

glabros. Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 3,0 × 0,8 mm; cartáceos; ápice 

acuminado; anteras vináceas. 

 

Mesosetum chlorostachyum é uma espécie anual que vegeta em campos de várzea da 

Amazônia, com registro de ocorrência nos estados do Amazonas, Mato Grosso e Pará, Brasil. 

Também ocorre na Venezuela. 

Filogeneticamente, M. chlorostachyum é relacionada a M. annuum, M. arenarium, M. 

comatum e M. loliiforme (Capítulo 1). O clado formado por essas espécies apresenta pouca 

resolução internamente, necessitando mais estudos para uma compreensão mais acurada das suas 

relações evolutivas. Morfologicamente, Filgueiras (1989) já tinha relacionado M. chlorostachyum a 

M. annuum e M. loliiforme. Ver comentários sobre a delimitação morfológica dessas espécies sob 

M. annuum. 

É registrado o número cromossômico 2n = 8 para M. chlorostachyum (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Amazonas: Manaus, Chácara Nossa Senhora de Fátima, Careiro 

da Várzea, Cabeceira do São José, afluente do Rio Negro, 28 Abr 2015, R.C. Oliveira et al. 3033 

(UB). 
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12. Mesosetum comatum Swallen, Journal of the Washington Academy of Sciences 30(5): 215. 

1940. Fig. 2g, h 

Tipo:—Argentina, Misiones, San Ignacio, Cerro Piedras, 10 Mar 1914, D. Rodríguez 31 (holótipo 

US-1721241[foto!]; isótipo BAA!) 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas caulinares, 

dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; glabras a 

pilosas, ciliadas, tricomas com ou sem base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis 

encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em 

inflorescências racemiformes; 3,5–4,5 × 0,7‒1,2 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, 

ca 0,7 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 

2,8–3,2 × 0,6‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; assimétricas; 

pilosas, tricomas com base tuberculada no terço proximal; ápice obtuso; múticas. Glumas 

superiores 2,9–3,4 × 0,7‒1,1 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; 

pilosas, com tricomas ao longo das nervuras laterais; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas 

inferiores com tricomas de base tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras laterais; nervuras 

não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 3,2‒3,5 × 1,0 

mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum comatum era considerado endêmico da Argentina, com registros para Missiones 

(http://www.floraargentina.edu.ar/). Esta espécie foi documentada para o Brasil, onde foi 

encontrada na Chapada Diamantina, Bahia (Silva et al. 2016). 

Mesosetum comatum é reconhecido por apresentar espiguetas conspicuamente hirsutas com 

tricomas de base tuberculada na região proximal da gluma inferior e nas nervuras marginais do 
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lema inferior. Pode ser confundido com M. loliiforme (Fig. 2e), o qual se distingue pela pilosidade 

da espigueta e por não apresentar tricomas de base tuberculada na gluma inferior e lema inferior. 

Não há registros de contagens cromossômicas para M. comatum. 

 

Material selecionado: ARGENTINA. Misiones: Dpto. San Ignacio, Teyú Cuaré, 27°16'40"S, 

55°33'36"W, 26 Abr 2011, A.I. Honfi et al. 1542 (UB). BRASIL. Bahia: Piatã, 13°4'43.2"S, 

41°47'19.7"W, 20 Abr 2015, A.R.O. Ribeiro & J.E.Q. Faria 418 (UB); Palmeiras, 12°26'8"S, 

41°31'4"W, 26 Mar 2011, S.P.S. Neves 417 (HUEFS). 

 

13. Mesosetum compressum Swallen, Brittonia 2(4): 367–369, f. 1. 1937. Fig. 3d 

Tipo:—Brasil, inter Pernambuco et Rio, Swainson s.n. (holótipo BM!) 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos presentes, emitidos 

horizontalmente. Folhas caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; 

membranáceas; lanceoladas; glabras a pilosas, ciliadas, tricomas com base tuberculada. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 1,3‒2,1 mm larg. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,7–5,6 × 1,2‒2,2 mm; inseridas 

em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; lateralmente comprimidas; pilosas, 

tricomas alvos. Glumas inferiores 3,7–5,6 × 1,2‒2,2 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na 

região distal; simétricas; glabras; ápice bilobado; aristadas, aristas 2,0‒12,0 mm compr. Glumas 

superiores 3,7–5,4 × 1,2‒2,0 mm; 5-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; glabras,; 

múticas, mucronadas ou aristadas, aristas até 1,6 mm compr. Antécios inferiores masculinos. 

Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas sem base tuberculada; nervuras anastomosadas na região 

distal. Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 3,0‒3,5 × 1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; 

anteras vináceas. 
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Até pouco tempo, M. compressum era conhecida apenas de exsicatas depositadas em 

herbários. Isto fez com que Filgueiras (1989) classificasse esta espécie como anual. A coleta recente 

de M. compressum (ASS 274) em Pernambuco mostra que se trata de uma espécie com hábito de 

vida perene, o que corrobora a descrição original (Swallen 1937). Esta população está sendo 

mantida em cultivo em Casa de Vegetação da UnB, onde produz estolhos e floresce de julho a 

novembro. 

Na hipótese filogenética proposta no Capítulo 1, M. compressum relaciona-se com M. 

alatum, M. chaseae e com os citótipos poliploides de M. bifarium e M. longiaristatum. Filgueiras 

(1989) e Ribeiro (2013) já tinham relatado a proximidade morfológica entre essas espécies, que 

podem ser diferenciadas pelos carateres apontados sob M. alatum. 

É registrado o número cromossômico 2n = 16 para M. compressum (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Pernambuco: Pesqueira, Serra do Ororubá, 8°21'28"S, 

36°41'47"W, 9 Ago 2014, A.S. Silva & D.B.Crisci 274 (UB). 

 

14. Mesosetum elytrochaetum (Hack.) Swallen, Brittonia 2(4): 370. 1937. Fig. 3f 

Tipo:—Panicum elytrochaetum Hack. Oesterreichische Botanische Zeitschrift 47: 77. 1897. 

Brasil, inter flumina Rio dos Couros et Rio Fiçarao, 18 Jan 1895, Glaziou 22454 (holótipo W!; 

isótipo B!, G [foto!], K!, P!, S[foto!], US-80629 [foto!]) 

Sinônimos:—Bifaria elytrochaeta (Hack.) Kuntze, Revisio Generum Plantarum 3(3): 359. 1898. 

Baseado em Panicum elytrochaetum Hack. 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos presentes, vistos apenas em cultivo, 

emitidos verticalmente. Folhas a maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares 

filiformes; coriáceas; setáceas; glabras. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta 

desenvolvida, aladas, 0,4‒1,5 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências 
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racemiformes; 3,8–5,5 × 0,5‒2,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de 

compr.; lateralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 3,8–5,5 × 0,5‒2,0 

mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; simétricas; glabras, margens escabras; 

ápice bilobado; aristadas, aristas 3,0‒9,0 mm compr. Glumas superiores 2,8–4,4 × 0,8‒2,0 mm; 5-

nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; pilosas, com 1 tufo de tricomas sem base 

tuberculada; múticas, mucronadas ou aristadas, aristas até 1,0 mm compr. Antécios inferiores 

masculinos ou neutros. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas sem base tuberculada; nervuras 

encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 3,0‒3,2 × 1,0 

mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum elytrochaetum é endêmica da Chapada dos Veadeiros, Goiás. É uma planta de 

hábito cespitoso e ereto que emite estolhos tardiamente, estes surgem apenas nos nós superiores. 

Entretanto, esta caraterística somente pode ser observada em material vivo e não foi constatada em 

exemplares herborizados. A emissão dos estolhos tardios nos nós superiores também foi observada 

por Ribeiro (2013). 

Esta espécie relaciona-se filogeneticamente com os citótipos diploides 2n = 8 cromossomos 

de M. bifarium e M. longiaristatum. Também está relacionada ao clado formado por M. blakei, M. 

filifolium e M. wrightii (Capítulo 1). Todavia, apenas a M. bifarium é mais semelhante na 

morfologia e pode ser distinguida desta pelas características comentadas sob M. bifarium. 

É registrado o número cromossômico 2n = 24 para M. elytrochaetum (Ribeiro 2013, 2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Goiás: Alto Paraíso de Goiás, Vila São Jorge, 14°11'5"S, 

47°48'42"W, 29 Jan 2012, R.C. Oliveira et al. 2722 (UB). 
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15. Mesosetum exaratum (Trin.) Chase, Proceedings of the Biological Society of Washington 24: 

121. 1911. Fig. 4b 

Tipo:—Panicum exaratum Trin. De Graminibus Paniceis 160. 1826. Brasil, Minas Gerais, Serra 

do Cipó, (Serra da Lapa), in pratis paludosis, s.d., Langsdorff s.n. (holótipo LE-TRIN-

0700.01[foto!]; isótipo B!) 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares filiformes; cartáceas; setáceas; glabras. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5 mm larg. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,8–5,2 × 0,5‒1,5 mm; inseridas 

em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, 

tricomas alvos. Glumas inferiores 2,8–3,5 × 0,5‒1,5 mm; 3‒5-nervadas, nervuras não 

encontrando-se na região distal; simétricas; pilosas, tricomas com base tuberculada distribuídos ao 

longo das nervuras laterais; ápice bidentado; múticas. Glumas superiores 3,5–4,0 × 0,8‒1,5 mm; 

5-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; pilosas, com tricomas com base 

tuberculada distribuídos ao longo das nervuras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas 

inferiores com 2 tufos de tricomas de base tuberculada no terço distal; nervuras não encontrando-se 

na região distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 3,0‒3,5 × 0,6‒1,0 mm; 

membranáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Esta espécie é endêmica do Brasil, com registro de ocorrência nos estados de Minas Gerais, 

São Paulo e Paraná. Há indícios de que M. exaratum floresce após o fogo, pois em muitas exsicatas 

examinadas é possível observar a ausência de lâminas foliares e as bainhas foliares carbonizadas. 

Mesosetum exaratum é grupo irmão de M. sect. Mesosetum (Capítulo 1). Apesar da 

proximidade filogenética com este clado, M. exaratum conserva uma história evolutiva singular. 
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Até o momento, M. exaratum é a única espécie do gênero que apresenta número cromossômico 

básico x = 13 (Ribeiro 2016) e pouco se sabe sobre a sua origem. 

Morfologicamente, assemelha-se à M. filifolium. No entanto, pode ser distinguida pelas 

características das espiguetas. Mesosetum exaratum possui gluma superior com dorso densamente 

piloso, lema inferior com tufos de tricomas de base tuberculada e antécio cartáceo, enquanto que em 

M. filifolium, a gluma superior possui tricomas apenas nas margens, lema inferior com tufos de 

tricomas sem base tuberculada e antécio membranáceo. Caracteres micromorfológicos encontrados 

no antécio superior suportam ainda mais a distinção destas espécies (Silva et al. 2015, Capítulo 4). 

 

Material selecionado: BRASIL. Minas Gerais: Serra do Cipó, MG 010 em direção Alto Palácio, 

19°17'19"S, 43°35'32"W, 23 Nov 2013, A.R.O. Ribeiro et al 351 (UB). São Paulo: São José do 

Barreiro, área a esquerda da Guarita do IBAMA, 22°38'24"S, 44°34'12"W, 17 Nov 1999, L. Freitas 

753 (CEN, UEC). Paraná: entre Piraí do Sul e Jaguariaíva, próximo ao viaduto Joaquim Murtinho, 3 

Fev 1988, J.F.M. Valls et al. 11260 (CEN, IBGE, K, MO). 

 

16. Mesosetum ferrugineum (Trin.) Chase, Proceedings of the Biological Society of Washington 

24: 122. 1911. Fig. 5c 

Tipo:—Panicum ferrugineum Trin. De Graminibus Paniceis 159. 1826. Brasil, Minas Gerais, 

perto de Santa Luzia, Out, Langsdorff s.n. (holótipo LE-TRIN-0479.02 [foto!]). 

Sinônimos:—Panicum eriochrysoides Nees, Flora Brasiliensis seu Enumeratio Plantarum 2(1): 

103–104. 1829. Brasil, Habitat in Brasilia meridionali, s.d., Sellow 1244 (holótipo B!; isótipo US-

80763[foto!]). Mesosetum eriochrysoides (Nees) Kuhlm., Commissão de Linhas Telegraphicas, 

Botanica 67(11): 42, 90. 1922. Baseado em Panicum eriochrysoides Nees. Mesosetum tenue 

Renvoize & Filg., Kew Bulletin 39(1): 180. 1984. Brasil, Bahia, Rio de Contas, Pico das Almas, 22 

Jul 1979, Mori et al. 12473 (holótipo CEPEC!). 
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Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas caulinares, 

dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas a filiformes; membranáceas; linear a 

lanceoladas; glabras a pilosas, ciliadas, com ou sem tricomas de base tuberculada. Inflorescências 

terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5 mm larg. Espiguetas 

solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,1–7,2 × 0,5‒2,2 mm; inseridas em pedicelos 

com ápice oblíquo, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas 

ferrugíneos. Glumas inferiores 3,8–5,0 × 0,5‒1,5 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na 

região distal; simétricas; pilosas, tricomas sem base tuberculada distribuídos ao longo das nervuras 

laterais; ápice agudo; múticas. Glumas superiores 3,1–7,2 × 0,5‒2,2 mm; 5‒7-nervadas, nervuras 

não encontrando-se na região distal; pilosas, com tricomas sem base tuberculada uniformemente 

distribuídos no dorso; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com tricomas de não 

base tuberculada distribuídos ao longo das nervuras laterais; nervuras não encontrando-se na região 

distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 3,8‒5,0 × 0,6‒1,0 mm; cartáceos; ápice 

agudo; anteras vináceas. 

 

Espécie endêmica do Brasil, com registro de ocorrência para os estados da Bahia, Distrito 

Federal, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo e Paraná. 

Mesosetum ferrugineum é mais próxima de M. cayennense, M. rottboellioides e Mesosetum 

sp. nov. 1, tanto na morfologia quanto na análise filogenética proposta no Capítulo 1. Pode ser 

diferenciada de M. cayennense pelo formato da gluma inferior (ápice truncado em M. cayennense e 

ápice agudo em M. ferrugineum) e pela distribuição dos tricomas na gluma superior (dois tufos de 

tricomas na superfície dorsal em M. cayennense e tricomas uniformemente distribuídos em M. 

ferrugineum). E difere de M. rottboellioides pela largura da gluma inferior (mesma largura da 

espigueta em M. ferrugineum e mais estreita que a espigueta em M. rottboellioides) e tamanho do 

antécio superior (antécio maior que 4 mm em M. ferrugineum e antécio até 3,5 mm em M. 

rottboellioides). 
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Mesosetum ferrugineum é polimórfico em seus caracteres vegetativos, com populações 

apresentando lâminas foliares planas e glabras, ou planas e vilosas, ou ainda filiformes e glabras. 

Filgueiras (1986) sugeriu subdividir esta espécie em três variedades de acordo com o seu aspecto 

vegetativo. Sousa (2014) e Ribeiro (2016) encontraram dois citótipos para esta espécie. O citótipo 

diploide 2n = 20 cromossomos corresponde à morfologia proposta para M. ferrugineum var. 

setaceum, com lâminas foliares aciculares (AROR 409 - UB). Já o citótipo hexaplóide 2n = 60 

cromossomos corresponde à morfologia típica desta espécie com lâminas planas e glabras (MWSS 

64 - UB). Portanto, M. ferrugineum var. setaceum pode ser restabelecida. 

 

Material selecionado: BRASIL. Bahia: Rio de Contas, estrada para Jussiape, ca. 1 km de Rio de 

Contas, 13°35'33"S, 41°47'54"W, 19 Abr 2015, A.R.O. Ribeiro 409 (UB). Distrito Federal: Brasília, 

Fercal, estrada para o paredão, 27 Nov 2014, R.C. Oliveira & A.S. Silva 2968 (UB); R.C. Oliveira & 

A.S. Silva 2970 (UB). Goiás: Cavalcante, caminho para a Reserva do Tombador, 13°47'51"S, 

47°27'29"W, 08 Dez 2012, R.C. Oliveira et al. 2786 (UB, UFU). 

 

17. Mesosetum filifolium F.T. Hubb., Proceedings of the American Academy of Arts and Sciences 

49(8): 494. 1914[1913]. Fig. 2c, 4c 

Tipo:—British Honduras, El Cayo, near Manatee Lagoon, pine ridge, 30 Out 1905, M.E. Peck 136 

(holótipo GH) 

Sinônimos:—Peniculus angustifolius Swallen, American Journal of Botany 19(7): 581, f. 1. 1932. 

Belize, El Cayo, Mountain Pine Ridge; 25 Feb 1931, H.H. Bartlett 11748 (holótipo US-1535396). 

Mesosetum angustifolium (Swallen) Swallen, Journal of the Washington Academy of Sciences 

23(10): 460. 1933. Baseado em Peniculus angustifolius Swallen. 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares filiformes; membanáceas; setáceas; glabras. 
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Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5 mm larg. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 3,8–5,2 × 0,5‒1,2 mm; inseridas 

em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, 

tricomas alvos. Glumas inferiores 2,8–5,0 × 0,5‒1,5 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se 

na região distal; simétricas; pilosas, tricomas sem base tuberculada distribuídos ao longo das 

nervuras laterais; ápice agudo; múticas. Glumas superiores 4,0–5,4 × 0,8‒1,5 mm; 5‒7-nervadas, 

nervuras não encontrando-se na região distal; pilosas, com tricomas sem base tuberculada 

distribuídos ao longo das nervuras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 2 

tufos de tricomas de base não tuberculada no terço distal; nervuras não encontrando-se na região 

distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 3,2‒4,2 × 0,6‒1,0 mm; membranáceos; 

ápice agudo; anteras vináceas. 

 

A distribuição conhecida de M. filifolium é na América Central, México e Venezuela, onde 

habita sobre solos arenosos nas savanas de "Pine Ridge" (Filgueiras 1989). Mesosetum filifolium foi 

recentemente encontrado em solo úmido em vegetação de Canga na Floresta Nacional de Carajás, 

Parauapebas, Pará, Brasil (Silva et al. 2016). 

Mesosetum filifolium é morfologicamente relacionada à M. exaratum. No entanto, podem ser 

distintas pelas características apontadas sob M. exaratum. 

Não há registro de contagens cromossômicas para M. filifolium. 

 

Material selecionado: BRASIL. Pará: Parauapebas, Serra Norte, 06º02'24"S, 50º16'38"W, 11 Mar 

2008, C.R. Martins 998 (UB). HONDURAS. Cayo: El Tigre Ranch, Mountain Pine Ridge, 

17°03'N, 88°54'W, 7 Mar 1969, R.R. Ines 189 (K). 
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18. Mesosetum gibbosum Renvoize & Filg., Kew Bulletin 39(1): 181. 1984. Fig. 4d 

Tipo:—Brasil, Bahia, ca. 6 km N of Rio de Contas, 16 Jan 1974, Harley et al. 15086 (holótipo 

CEPEC[foto!]; isótipo K!, NY [foto!]). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; glabras, 

margens ciliadas. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não 

aladas, 0,5 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 4,8–6,0 × 

0,5‒2,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente 

comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 3,5–4,5 × 0,5‒1,5 mm; 3-nervadas, 

nervuras encontrando-se na região distal; simétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada 

distribuídos no terço proximal; ápice agudo; múticas. Glumas superiores 3,8–5,0 × 0,8‒1,5 mm; 3-

nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; pilosas, com tricomas sem base tuberculada 

distribuídos ao longo das nervuras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 2 

tufos de tricomas de base não tuberculada no terço distal; nervuras não encontrando-se na região 

distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 4,0‒5,0 × 0,6‒1,0 mm; cartáceos; ápice 

agudo; anteras vináceas. 

 

Esta espécie foi descrita com base apenas em duas coleções provenientes da Chapada 

Diamantina no estado da Bahia. Recentemente esta espécie foi coletada em Tocantins, na região 

conhecida como Garganta, próximo à divisa com a Bahia. A revisão de herbários mostrou que esta 

espécie é comum no território baiano, estando disponíveis diversas coleções que contribuíram para 

a ampliação da compreensão da sua variação morfológica. 

Na análise filogenética do Capítulo 1, M. gibbosum mostrou ser mais relacionada a M. 

penicillatum. São morfologicamente parecidas pela pilosidade vilosa das espiguetas. Todavia, são 

de fácil distinção. Mesosetum gibbosum tem espiguetas mais alongadas, 5‒6 mm de comprimento e 
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não possui tricomas de base tuberculada na gluma superior e lema inferior, enquanto M. 

penicillatum apresenta espiguetas mais curtas 4‒5 mm de comprimento e tufos de tricomas de base 

tuberculada na na gluma superior e lema inferior. 

É registrado o número cromossômico 2n = 24 para M. gibbosum (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Bahia: Piatã, margem da estrada entre Piatã e Seabra, próximo à 

estrada Inúbia, 13°4'43"S, 41°47'19"W, 20 Abr 2015, A.R.O. Ribeiro 417 (UB). Tocantins: 

Dianópolis, região da Garganta, 09 Mai 2016, J.F.M. Valls et al. 16274 (CEN). 

 

19. Mesosetum loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase, Botanical Gazette 51: 302. 1911. Fig. 2e 

Tipo:—Panicum loliiforme Hochst. ex Steud. Synopsis Plantarum Glumacearum 1: 56. 1853. 

Suriname, s.d., F.W. Hostmann & A. Kappler 1071 (holótipo P!; isótipos BM!, K,! U, US-

80740[foto!], US-1647160[foto!]). 

Sinônimos:—Mesosetum elongatum Mez, Botanische Jahrbücher für Systematik, 

Pflanzengeschichte und Pflanzengeographie 56(125): 9. 1921. Brasil, Roraima, Serra do Mel, Jul 

1909, Ule 8046 (holótipo B!; isótipo G[foto!], K!, L!). Mesosetum acuminatum Swallen, Brittonia 

2(4): 384–385. 1937. Brasil, Goiás, vicinity of Goyaz, 20-22 Mar 1930, A. Chase 11403 (holótipo 

US-1500161[foto!]; isótipo K!, MO-245055[foto!], NY-381361[foto!]). Mesosetum altum 

Swallen, Brittonia 2(4): 383–384. 1937. Brasil, Maranhão, Barra do Corda to Grajahú, 1-5 Mar 

1934, J.R. Swallen 3644 (holótipo US-1613938[foto!]; isótipo K!, MG[foto!], MO-245073[foto!], 

NY-381364 [foto!], RB[foto!], US-1613939[foto!]). Mesosetum curtifolium Swallen, Brittonia 

2(4): 386–387. 1937. Brasil, Rio Grande de Norte, between Entremoz and Natal, 1 Jun 1934, J.R. 

Swallen 4784 (holótipo US-1613985[foto!]; isótipo MG, MO-245127[foto!]). Mesosetum 

latifolium Swallen, Brittonia 2(4): 382. 1937. Brasil, Maranhão, Carolina to San Antonio de Balsas, 

20-25 Mar 1934, J.R. Swallen 4082 (holótipo US-1614031[foto!], isótipo B!, MG, MO-

245145[foto!], NY-381368[foto!]). Mesosetum longifolium Swallen, Brittonia 2(4): 388. 1937. 
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Brasil, Maranhão, between Carolina and San Antonio de Balsas, 20-25 Mar 1934, J.R. Swallen 

4109 (holótipo US-1614026[foto!]; isótipo MG, MO-245154[foto!]). Mesosetum pubescens 

Swallen, Brittonia 2(4): 385–386. 1937. Brasil, Maranhão, Carolina to San Antonio de Balsas, 20 

Mar 1934, J.R. Swallen 4051 (holótipo US-1614028[foto!]; isótipo MG, MO-245190[foto!], NY-

381371[foto!]). Mesosetum tenuifolium Swallen, Brittonia 2(4): 387–388. 1937. Brasil, Pará, Ilha 

de Marajó, perto de Soure, 21-23 Jan 1934; J.R. Swallen 4976 (holótipo US-1614353[foto!], isótipo 

K!, MG, NY-381372[foto!], MO-245199[foto!], RB[foto!]). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos presentes, emitidos 

horizontalmente. Folhas caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares filiformes a 

planas; membranáceas; lanceoladas; glabras a vilosas, margens ciliadas com ou sem tricomas de 

base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não 

aladas, 0,5 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 2,8–5,0 × 

0,5‒1,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente 

comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 2,0–3,8 × 0,5‒1,0 mm; 3-nervadas, 

nervuras encontrando-se na região distal; assimétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada 

distribuídos no terço proximal; ápice obtuso ou bilobado; múticas. Glumas superiores 2,0–3,5 × 

0,8‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; pilosas, com tricomas sem 

base tuberculada distribuídos ao longo das nervuras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas 

inferiores com tricomas de base não tuberculada, distribuídos ao longo das nervuras laterais; 

nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores ausentes. Antécios superiores 

2,0‒4,0 × 0,6‒1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum loliiforme é a espécie com área de distribuição mais ampla no gênero, 

estendendo-se do Brasil Central às ilhas do Caribe (Swallen 1937, Filgueiras 1989). A localidade 
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mais ao sul onde esta espécie tinha sido documentada foi no estado de Mato Grosso do Sul. Aqui, 

registra-se a sua ocorrência também no estado de São Paulo. 

Mesosetum loliiforme apresenta grande plasticidade fenotípica. Filgueiras (1989) colocou 

sob a sinonímia de M. loliiforme oito espécies anteriormente descritas por Swallen (1937). Os 

epítetos descritos por Swallen (1937) foram distinguidos com base no comprimento, largura e 

pilosidade das lâminas foliares e tamanho do antécio. Filgueiras (1986) teve uma concepção mais 

ampla do conceito de M. loliiforme e sugeriu que tais caracteres não poderiam ser utilizados para a 

distinção dos táxons, mas que poderiam separar a espécie em duas variedades. Essas variedades não 

foram tratadas por Filgueiras (1989). 

São conhecidos três níveis de ploidia para M. loliiforme, o tetraploide com 2n = 16 

cromossomos, o hexaploide com 2n = 24 e o octoploide com 2n = 32 (Sousa 2014). Estes diferentes 

citótipos podem ajudar a explicar o amplo polimorfismo encontrado nesta espécie. Todavia, mais 

estudos envolvendo genética de populações, estudos reprodutivos e análises de citogenética 

molecular são necessários para uma compreensão mais acurada sobre a sua evolução. 

Por ora, sabe-se que M. loliiforme é estreitamente relacionado às espécies M. annuum, M. 

arenarium, M. comatum e M. chlorostachyum (Capítulo 1). Para a distinção entre elas, ver 

comentários sob M. annuum. Análises da ornamentação do antécio superior conduzidas no Capítulo 

4 (Silva et al. 2015) também demonstraram semelhança no agrupamento entre estes táxons. 

 

Material selecionado: BRASIL. Bahia: Piatã, estrada Caetité p/ Bom Jesus da Lapa, 13°51'2"S, 

42°39'6"W, 21 Abr 2015, A.R.O. Ribeiro et al. 425 (UB). Goiás: Teresina de Goiás, próximo a 

cachoeira Poço Encantado, 13°52'16"S, 47°15'49"W, 28 Jan 2012, R.C. Oliveira et al. 2713 (UB, 

HUEFS); São Domingos, Parque Estadual Terra Ronca, 13°40'48"S, 46°19'16"W, J.F.M. Valls et 

al. 15816 (CEN). Minas Gerais: Cristália, estrada de chão à 12 km da fábrica cerâmica de Cristália, 

após um córrego, 500m da borda da estrada descendo pelo lado esquerdo, após um cerrado, 

16°47'44"S, 42°54'12"W, 05 Jun 2013, P.A. Reis et al. 335 (UB). São Paulo: Pedregulho, Estreito, 
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Usina de Estreito, "Acampamento de Estreito", 20°09'28"S, 47°16'38"W, 13 Jan 2004, D. Sasaki & 

C. Sasaki 922 (FUEL, SPF). Tocantins: Cachoeirinha, a 19 Km do trevo de Tocantinópolis na BR 

230, em direção à cidade, 6°19'23"S, 47°44'11"W, 05 Abr 2013, R.C. Oliveira et al. 2831 (UB, 

HUEFS). 

 

20. Mesosetum longiaristatum Filg. Brittonia 39: 308. 1987. Fig. 3e 

Tipo:—Brasil, Goiás, Flores de Goiás, fazenda São Luiz, ca.14º30"S, 47º00"W, 3 Mai 1985, 

Almeida 1061 (holótipo IBGE!; isótipo CEN!, MO, RB, SP!, UEC, US). 

 

Plantas anuais; cespitosas ou decumbentes; rizomas ausentes; estolhos ausentes. Folhas 

caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; 

glabras, margens ciliadas sem tricomas de base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis 

encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 0,8‒2,2 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em 

inflorescências racemiformes; 2,8–5,0 × 0,5‒1,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, 

ca 1,0 mm de compr.; lateralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. Glumas inferiores 2,8–

5,0 × 0,5‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; simétricas; glabras; ápice 

bilobado; aristadas, aristas 5‒25 mm de compr. Glumas superiores 2,5–4,5 × 0,5‒1,0 mm; 5-

nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; pilosas, com ou sem 1 tufo de tricomas sem 

base tuberculada no terço distal; múticas, mucronadas ou aristadas, até 1,0 mm. Antécios inferiores 

masculinos ou neutros. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas de base não tuberculada no terço 

distal; nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores presentes ou ausentes. 

Antécios superiores 3,0‒3,5 × 0,6‒1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum longiaristatum é conhecida apenas para o estado de Goiás e foi relatada por 

Oliveira et al. (2009), juntamente com M. agropyroides e M. alatum, como uma das espécies raras 

do Brasil por causa do exíguo número de coletas à época ‒apenas duas‒ ambas na Chapada dos 
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Veadeiros, Goiás. Recentemente foi encontrada outra população de M. longiaristatum no parque 

Estadual de Terra Ronca. Portanto, há duas populações conhecidas desta espécie na natureza. 

As populações de M. longiaristatum apresentam níveis de ploidia distintos: o diploide 2n = 8 

cromossomos e o hexaploide 2n = 24 cromossomos (Ribeiro 2013, Ribeiro et al. 2015). A análise 

filogenética molecular (Capítulo 1) revelou que a origem destes citótipos podem ser distintas: o 

citótipo diploide é mais relacionado à M. bifarium (2n = 8, diploide) e M. elytrochaetum (2n = 24, 

hexaploide), enquanto que o citótipo hexaploide, à M. chaseae (2n = 24, hexaploide), M. bifarium 

(2n = 16, tetraploide), M. compressum (2n = 16, tetraploide) e M. alatum (2n = 8, diploide). Apesar 

de filogeneticamente distintas, não há descontinuidade morfológica que permita a separação 

fenética entre as duas populações de M. longiaristatum. 

A característica exclusiva desta espécie é a presença de um apêndice glanduloso na base da 

espigueta (Filgueiras 1989, Ribeiro 2013). A sua função ainda é desconhecida, no entanto, é 

provável que esteja relacionado à dispersão zoocórica. Além disso, é distinta das demais espécies 

com as quais é relacionada, pelo hábito de vida anual e cespitoso, enquanto as demais são perenes e 

estoloníferas. 

 

Material selecionado: BRASIL. Goiás: Teresina de Goiás, 20 Km de Teresina, 18 km a partir da 

1a. ponte, na estrada Teresina-Palmas à direita (2km antes do córrego Siriema), 13°37'44"S, 

43°29'19"W, 19 Mar 2013, R.C. Oliveira et al. 2816 (HUEFS, UB); São Domingos, Parque 

Estadual Terra Ronca, ao longo da estrada de acesso à Caverna Angélica, desde a GO-108, 

13°30'52"S, 46°23'19"W, 16 Mai 2013, J.F.M. Valls et al. 15841 (CEN).  



117 

 

 

 

21. Mesosetum pappophorum (Nees) Kuhlm. Commissão de Linhas Telegraphicas, Botanica 

67(11): 90. 1922. Fig. 3h, 4e 

Tipo:—Panicum pappophorum Nees A. Flora Brasiliensis seu Enumeratio Plantarum 2(1): 104–

105. 1829. Brasil, Piaui, in campis mioso dictis prov. Piauhiensis, s.d., K.F.P. von Martius s.n. 

(lectótipo M-3826; isolectótipo US-1781550[foto!]). 

Sinônimos:—Panicum pappophorum var. tenerius Döll, Flora Brasiliensis 2(2): 175. 1877. nom. 

inval., baseado em Panicum pappophorum Nees A. 

 

Plantas anuais; cespitosas ou decumbentes; rizomas ausentes; estolhos ausentes. Folhas 

caulinares, dispostas ao longo do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; 

glabras a pilosas, margens ciliadas com ou sem tricomas de base tuberculada. Inflorescências 

terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5 mm larg. Espiguetas 

solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 2,8–3,5 × 0,5‒1,0 mm; inseridas em pedicelos 

com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos 

ou vináceos. Glumas inferiores 2,2–2,5 × 0,5‒0,8 mm; 3‒5-nervadas, nervuras encontrando-se na 

região distal; assimétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada distribuídos no terço 

proximal; ápice agudo; múticas. Glumas superiores 2,5–3,0 × 0,8 mm; 5-nervadas, nervuras 

anastomosadas na região distal; pilosas, com tricomas sem base tuberculada distribuídos ao longo 

das nervuras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas de 

base não tuberculada no terço distal; nervuras anastomosadas na região distal. Páleas inferiores 

presentes. Antécios superiores 2,0‒3,0 × 0,6‒1,0 mm; coriáceos; ápice apiculado; anteras vináceas. 

 

Mesosetum pappophorum é uma espécie anual que ocorre principalmente em áreas de 

Caatinga no Nordeste do Brasil, Goiás e Minas Gerais. Esta espécie também foi registrada para a 

flora da Venezuela. 
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Mesosetum pappophorum foi relacionada morfologicamente a M. annuum e M. 

chlorostachyum por Swallen (1937), por apresentarem hábito de vida anual. Já Filgueiras (1989) 

comentou a afinidade morfológica desta espécie com M. exaratum e M. filifolium, por 

compartilharem algumas semelhanças na pilosidade da espigueta. Contudo, a análise filogenética 

(Capítulo 1) mostrou que esta espécie se relaciona com M. sclerochloa. Estas duas espécies foram 

encontradas convivendo no mesmo ambiente, ambas apresentam ciclo de vida anual e hábito 

decumbente, espiguetas com glumas e lema inferior com nervuras anastomosadas conspícuas. São 

distinguidas pela compressão e pilosidade da espigueta. Mesosetum pappophorum apresenta 

espiguetas pilosas e dorsalmente comprimidas, enquanto que em M. sclerochloa as espiguetas são 

glabrescentes e lateralmente comprimidas. 

É registrado o número cromossômico 2n = 8 para M. pappophorum (Ribeiro 2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Goiás: Flores de Goiás, 23 Jan 2014, J.FM. Valls et al. 15949 

(CEN). 

 

22. Mesosetum penicillatum Mez. Repertorium Specierum Novarum Regni Vegetabilis 15: 124. 

1918. Fig. 2b 

Tipo:—Brasil, Piauí, 1836-1841, Gardner 2979 (holótipo B!; isótipos BM!, G[foto!], GH, HUEFS-

41903!, K!, MO-228025, NY[foto!], OFX!, P!, US-825702[foto!], US-1126075[foto!]). 

Sinônimos:—Panicum pappophorum Nees B, Flora Brasiliensis 2(2): 175. 1877. Brasil, Minas 

Gerais, between Jequitinhonha and São Francisco, s.d., Martius s.n. (holótipo M[foto!]; isótipos 

US-80896[foto!]). Panicum pappophorum var. rigidum Döll, Flora Brasiliensis 2(2): 175. 1877. 

Baseado em Panicum pappophorum Nees B. Mesosetum elegans Swallen, Brittonia 2(4): 375–376. 

1937. Brasil, Mato Grosso, collected on alluvial ground by Rio Ibo, NW of Sao Lourenço, 10 Apr 

1930, Chase 11956 (holótipo US-1500454[foto!]; isótipos MO[foto!], RB[foto!], US[foto!]). 

 



119 

 

 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas presentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; lanceoladas; glabras a 

pilosas, margens ciliadas com ou sem tricomas de base tuberculada. Inflorescências terminais; 

ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5‒1,0 mm larg. Espiguetas solitárias 

dispostas em inflorescências racemiformes; 4,5–5,8 × 0,5‒1,0 mm; inseridas em pedicelos com 

ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas alvos. 

Glumas inferiores 3,0–3,5 × 0,5‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras encontrando-se na região distal; 

simétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada no terço proximal; ápice naviculado; 

múticas. Glumas superiores 3,8–4,5 × 0,8‒1,2 mm; 5-nervadas, nervuras encontrando-se na região 

distal; pilosas, com 2 tufos de tricomas de base tuberculada no terço distal; múticas. Antécios 

inferiores masculinos. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas de base tuberculada no terço 

distal; nervuras anastomosadas na região distal. Páleas inferiores presentes. Antécios superiores 

3,0‒3,6 × 0,5‒1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Ocorre em áreas de Cerrado e Caatinga do Brasil Central e Bolívia. Em quase todas as 

exsicatas examinadas pode ser observada a ausência de lâminas foliares e bainhas foliares 

carbonizadas, indicando que é possível que o florescimento de M. penicillatum esteja relacionado às 

queimas sazonais onde ela ocorre. 

Mesosetum penicillatum assemelha-se morfologicamente a M. agropyroides e M. gibbosum, 

esta última está mais próxima de M. penicillatum (Capítulo 1). Distinguem-se pelas características 

apontadas sob M. agropyroides e M. gibbosum.  

Não há registros de contagens cromossômicas para M. penicillatum. 

 

Material selecionado: BRASIL. Tocantins: Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins, 12 Dez 

2014, D.P. Silva et al. 329 (UB). 
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23. Mesosetum pittieri Hitchc. Proceedings of the Biological Society of Washington 40: 85. 1927. 

Tipo:—PANAMÁ, Sabana de Juan Corso, near Chepó, 11 Ago 1911, H. Pittier 4751 (holótipo US-

679914[foto!]). 

 

Plantas anuais; decumbentes, enraizando-se nos nós inferiores; rizomas ausentes; estolhos 

ausentes. Folhas a maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; 

membranáceas; lanceoladas; glabras a pilosas, margens ciliadas com ou sem tricomas de base 

tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 

0,8‒1,2 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 4,0–5,5 × 

0,8‒1,5 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; lateralmente 

comprimidas; glabrescente, tricomas alvos. Glumas inferiores 3,0–5,0 × 0,5‒1,0 mm; 3-nervadas, 

nervuras anastomosadas na região distal; simétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada no 

terço proximal; ápice naviculado; múticas. Glumas superiores 4,5–5,0 × 0,8‒1,0 mm; 5-nervadas, 

nervuras anastomosadas na região distal; pilosas, com tricomas sem base tuberculada esparsados; 

múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 1 tufo de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal; nervuras anastomosadas na região distal. Páleas inferiores presentes. 

Antécios superiores 3,0‒4,5 × 0,5‒1,0 mm; coriáceos; ápice acuminado; anteras vináceas. 

 

Espécie conhecida apenas da América Central, onde habita solos arenosos e pedregosos. 

Swallen (1937) e Filgueiras (1989) relacionaram M. pittieri a M. sclerochloa. De fato, são 

plantas morfologicamente semelhantes e a proximidade entre elas foi corroborada na análise 

filogenética do Capítulo 1 e no agrupamento baseado na ornamentação do antécio superior do 

Capítulo 4 (Silva et al. 2015). 

Mesosetum pittieri e M. sclerochloa são espécies anuais que compartilham características, 

tais como, espiguetas lateralmente comprimidas, ápice das glumas e lema inferior com nervuras 

anastomosadas conspícuas e antécio superior com apenas uma papila simples por célula epidérmica 
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(Capítulo 4, Silva et al. 2015). Todavia, o comprimento relativo da gluma inferior em relação ao 

antécio superior é suficiente para distingui-las. Enquanto que em M. pittieri, a gluma inferior é mais 

longa que o antécio, em M. sclerochloa, a gluma inferior é mais curta que o antécio. 

É registrado o número cromossômico 2n = 16 para M. pittieri (Pohl & Davidse 1971). 

 

Material selecionado: COSTA RICA. Prov. Guanacaste: Hda. Murciélago, 2 km W of CIA s. of 

La Cruz, 26 Jul 1971, R.W. Pohl 12648 (K, MO). 

 

24. Mesosetum rottboellioides (Kunth) Hitchc. Contributions from the United States National 

Herbarium 12(6): 211. 1909. Fig. 5b 

Tipo:—Panicum rottboellioides Kunth. Nova Genera et Species Plantarum 1(4): 96, t. 32. 

1815[1816]. VENEZUELA, Amazonas, between Maypures and Mountain Sipapo, Abr, Humboldt 

& Bonpland s.n. (holótipo P!; isótipo US-80960[foto!]). 

Sinônimos:—Panicum lolium Nees, Flora Brasiliensis seu Enumeratio Plantarum 2(1): 102–103. 

1829. Brasil, Piaui, s.d., Martius s.n. (holótipo M[foto!]; isótipos B!, US-80741[foto!]). Mesosetum 

discolor Mez, Botanische Jahrbücher für Systematik, Pflanzengeschichte und Pflanzengeographie 

56(125): 8. 1921. Brasil, Bahia, Serra de Ignacio, Ule 7492 (holótipo B!; isótipo K!). 

 

Plantas perenes; cespitosas; rizomas ausentes; estolhos presentes, raros, emitidos 

verticalmente. Folhas a maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; 

membranáceas; linear-lanceoladas; glabras a pilosas, margens ciliadas com ou sem tricomas de base 

tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, não aladas, 

0,5 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 4,0–4,5 × 0,8‒1,2 

mm; inseridas em pedicelos com ápice oblíquo, ca 1,0 mm de compr.; dorsiventralmente 

comprimidas; pilosas, tricomas ferrugíneos, raro amarelo-pálidos. Glumas inferiores 2,5–3,5 × 

0,5‒1,0 mm; 3-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; simétricas; pilosas, tricomas 
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com base não tuberculada distribuídas ao longo das nervuras laterais; ápice arredondado ou agudo; 

múticas. Glumas superiores 3,5–4,2 × 0,8‒1,0 mm; 5-nervadas, nervuras não encontrando-se na 

região distal; pilosas, tricomas com base não tuberculada distribuídas ao longo das nervuras; 

múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 2 tufos de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal; nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores 

ausentes. Antécios superiores 3,0‒3,5 × 0,5‒1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum rottboellioides distribui-se pelo Norte e Nordeste do Brasil, Venezuela e Guiana. 

Forma um grupo bem homogêneo com M. cayennnense e M. ferrugineum (Swallen 1937, 

Filgueiras 1989, Capítulo 1, Capítulo 4-Silva et al. 2015). Diferencia-se destas pelas características 

enumeradas sob M. cayennnense e M. ferrugineum. Além disso, é a espécie mais próxima de 

Mesosetum sp. nov. 1, descrita no Capítulo 3 desta tese. 

É registrado o número cromossômico 2n = 20 para M. rottboellioides (Sousa 2014, Ribeiro 

2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Bahia: Piatã, margem da estrada entre Piatã e Seabra, próximo a 

estrada Inúbia, 13°9'6"S, 41°46'22"W, Abr 2015, A.R.O. Ribeiro & J.E.Q. Faria 420 (UB). Minas 

Gerais: Grão Mogol, sentido Cristália, embaixo da ponte do rio Itacambirucu, após o Trevo de Grão 

Mogol, 16°35'35"S, 42°54'1"W, 5 Jun 2013, P.A. Reis et al. 331 (UB). 
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25. Mesosetum sp. nov. 1 A.S. Silva & R.C. Oliveira, sp. nov. 

Tipo:—GUIANA FRANCESA: Mont Saint-Marcel, zone Sud-est du massif, 2°23'00"N, 

53°00'20"W, atl. 300m, 22 Jul 2002, fl. and fr., J.J. de Granville, L. Aliker & C. Sarthou 15423 

(holotype: CAY!; isotype: P!, B!, K!, MO, U, US). 

  

Plantas anuais; cespitosas; rizomas ausentes; estolhos ausentes. Folhas a maioria basais, 

dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; linear-lanceoladas; glabras a 

pilosas, margens ciliadas. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta em 

desenvolvimento, não aladas, 0,2 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências 

racemiformes; 3,0‒4,5 × 0,8‒1,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice oblíquo, ca 1,5‒2,0 mm de 

compr.; dorsiventralmente comprimidas; pilosas, tricomas ferrugíneos, raro amarelo-pálidos. 

Glumas inferiores 1,8–2,5 × 0,8‒1,0 mm; 5-nervadas, nervuras não encontrando-se na região 

distal; simétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada distribuídas ao longo das nervuras 

laterais; ápice; múticas. Glumas superiores 3,0–4,5 × 0,7‒1,0 mm; 5-nervadas, nervuras não 

encontrando-se na região distal; pilosas, tricomas com base não tuberculada distribuídas ao longo 

das nervuras; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com tricomas de base não 

tuberculada no terço distal; nervuras não encontrando-se na região distal. Páleas inferiores 

ausentes. Antécios superiores 2,0‒2,4 × 0,5‒1,0 mm; cartáceos; ápice agudo; anteras vináceas. 

 

Mesosetum sp. nov. 1 é endêmica da Guiana Francesa.  

É próxima de M. rottboellioides, M. cayennense e M. ferrugineum (Capítulo 1). Para a 

distinção entre essas espécies e mais detalhes sobre Mesosetum sp. nov. 1, ver Capítulo 3. 

Não há registro de contagens cromossômicas para Mesosetum sp. nov. 1. 
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Material selecionado: GUIANA FRANCESA. Inselbergs du haut Marouini - A: Inselbergs de la 

D.Z., 02°36'30"N, 54°01'45"W, alt. 220 m, 21 Jun 2004, J.J. de Granville & F. Crozier 16271 

(CAY!, P!, MO, US). 

 

26. Mesosetum sclerochloa (Trin.) Hitchc., Contributions from the United States National 

Herbarium 12(6): 212. 1909. Fig. 2f 

Tipo:—Panicum sclerochloa Trin., Species Graminum 3(24): , t. 283. 1829-1830. Brazil, Mato 

Grosso, Cuiaba, in humidis graminosis, Fev 1827, G.H. von Langsdorff s.n. (holótipo LE-TRIN-

0944.02 [foto!]; isótipo LE-TRIN-0944.01 [foto!], US-80980 [foto!]) 

 

Plantas anuais; decumbentes, enraizando-se nos nós inferiores; rizomas ausentes; estolhos 

ausentes. Folhas a maioria basais, dispostas na base do colmo. Lâminas foliares planas; 

membranáceas; lanceoladas; glabras, margens ciliadas com ou sem tricomas de base tuberculada. 

Inflorescências terminais; ráquis encerrando em espigueta desenvolvida, aladas, 0,8‒1,2 mm larg. 

Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências racemiformes; 4,5–6,0 × 0,8‒1,5 mm; inseridas 

em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de compr.; lateralmente comprimidas; glabrescente, 

tricomas alvos. Glumas inferiores 5,0–6,0 × 0,5‒1,0 mm; 5-nervadas, nervuras anastomosadas na 

região distal; simétricas; pilosas, tricomas com base não tuberculada no terço proximal; ápice 

naviculado; múticas. Glumas superiores 4,5–5,3 × 0,8‒1,0 mm; 5-nervadas, nervuras 

anastomosadas na região distal; pilosas, com tricomas sem base tuberculada, esparsados; múticas. 

Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 1 tufo de tricomas de base não tuberculada no 

terço distal; nervuras anastomosadas na região distal. Páleas inferiores presentes. Antécios 

superiores 3,5‒4,5 × 0,5‒1,0 mm; coriáceos; ápice acuminado; anteras vináceas. 

 

Filgueiras (1986) expressou a dificuldade na descrição de Mesosetum sclerochloa, pois 

naquela época só o holótipo estava disponível, o qual foi coletado por Langsdorff em 1821 em 
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Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Mesosetum sclerochloa foi recoletado por Valls et al. (2009) em 

Alvorada do Norte, Goiás, após 187 anos da coleta original e a 1050 km Cuiabá. Outro espécime foi 

coletado por Rua et al. 958 (UB) em Abril de 2011, em Nossa Senhora do Livramento no estado do 

Mato Grosso. 

Em Flores de Goiás-Goiás, M. sclerochloa foi coletada diversas vezes no período de 2012 a 

2016, o que indica que a sua raridade, destacada anteriormente, é resultado da precária 

documentação desta espécie em herbários e não por causa de sua escassa ocorrência. 

Mesosetum sclerochloa forma extensas populações em áreas abertas no Cerrado brasileiro. É 

encontrada em intenso florescimento e frutificação nos meses de fevereiro, março e abril.  

É próxima de M. pittieri, sendo distinguidas pelos caracteres informados sob esta espécie. 

É registrado o número cromossômico 2n = 16 para M. sclerochloa (Sousa 2014, Ribeiro 

2016). 

 

Material selecionado: BRASIL. Goiás: Flores de Goiás, 14°24'2.9"S, 47°3'2.2"W, 02 Mar 2013, 

A.S. Silva et al. 266 (UB); 14°23'56"S, 47°3'1"W, 14 Abr 2012, R.C. Oliveira & A.R.O. Ribeiro 

2739 (UB). Mato Grosso: Nossa Senhora do Livramento, 16°6'33"S, 56°19'54"W, 16 Abr 2011, 

G.H. Rua et al. 958 (UB). 

 

27. Mesosetum wrightii Hitchc., Contributions from the United States National Herbarium 12(6): 

211–212. 1909. 

Tipo:—CUBA, Pinar del Río, Dayaninguas, s.d., C. Wright 3859 (holótipo US-559961[foto!]; 

isótipo GH, NY-71103[foto!], NY-71104[foto!]). 

 

Plantas perenes; rizomas ausentes; estolhos presentes. Folhas a maioria basais, dispostas na 

base do colmo. Lâminas foliares planas; membranáceas; linear-lanceoladas; glabras, margens 

ciliadas com ou sem tricomas de base tuberculada. Inflorescências terminais; ráquis encerrando em 
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espigueta desenvolvida, não aladas, 0,5 mm larg. Espiguetas solitárias dispostas em inflorescências 

racemiformes; 3,2–4,5 × 0,8‒1,0 mm; inseridas em pedicelos com ápice truncado, ca 1,0 mm de 

compr.; lateralmente comprimidas; glabrescente, tricomas alvos. Glumas inferiores 2,0–2,6 × 

0,5‒0,8 mm; 5-nervadas, nervuras não encontrando-se na região distal; simétricas; glabrescentes; 

ápice bidentado; múticas. Glumas superiores 3,5–4,0 × 0,8‒1,0 mm; 7‒9-nervadas, nervuras 

anastomosadas na região distal; pilosas, com 1 tufo de tricomas de base não tuberculada no terço 

distal; múticas. Antécios inferiores neutros. Lemas inferiores com 1 tufo de tricomas de base não 

tuberculada no terço distal; nervuras anastomosadas na região distal. Páleas inferiores ausentes. 

Antécios superiores 2,5‒3,0 × 0,5‒0,8 mm; coriáceos; ápice acuminado; anteras vináceas. 

 

Espécie endêmica de Cuba. Foi relacionada por Filgueiras (1989) a M. sect. Penicillata. O 

autor destacou a proximidade morfológica desta espécie com M. agropyroides, M. blakei e M. 

penicillatum. 

A filogenia apresentada no Capítulo 1 corrobora apenas a proximidade com M. blakei. 

Ambas as espécies só ocorrem na América Central, mas podem ser distinguidas pelo hábito de 

crescimento e tamanho relativo das glumas. Mesosetum blakei é uma planta essencialmente ereta e 

com as glumas subiguais, enquanto que M. wrightii é estolonífera e apresenta gluma inferior 

conspicuamente menor que a gluma superior. 

Não há registro de contagens cromossômicas para M. wrightii. 

 

Material selecionado: CUBA. Pinar del Río: Pinar del Barreto, 01 Out 1920, E.L. Ekman 11552 

(K). 
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A new species of Mesosetum Steud. (Poaceae, Paspaleae) from French 

Guiana 

Adequado às normas da revista Phytotaxa 
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Capítulo 3  

 

 

 

A new species of Mesosetum Steud. (Poaceae, Paspaleae) from French Guiana 

 

Abstract 

A new species, Mesosetum sp. nov. 1, is here described and illustrated. It is an annual species 

morphologically related to M. cayennense and M. rottboellioides, but can be recognized by the size 

of racemes and pedicels, size and pilosity of glumes, and length of lower lemma and upper floret. It 

is found in rocky savannas and humid areas of French Guiana, locally called Inselbergs. 

Key words: Arthropogoninae, Mesosetum sect. Mesosetum, Inselbergs vegetation, Neotropics. 

 

 

Introduction 

 

Mesosetum Steud. (1854) is a Neotropical genus represented by 25 species distributed from 

Mexico to northern Argentina. French Guiana holds four species of Mesosetum, including the type 

species, M. cayennense Steud. (Filgueiras 1989, Funk et al. 2007). 

This genus belongs to tribe Paspaleae Presl (1830: 208) in the subfamily Panicoideae 

(Soreng et al. 2015). It is part of the subtribe Arthropogoninae Butzin, along with 15 other 

American genera (Morrone et al. 2012). Mesosetum is distinguished from other Arthropogoninae 

genera by raceme-like solitary terminal inflorescence, spikelets with the first glume adaxial to 

rachis, glume and lower lemma with tuffs of hairs and caryopsis with linear hilum (Filgueiras 

1989). 
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The latest revision of Mesosetum (Filgueiras 1989) recognizes five sections in the genus: M. 

sect. Mesosetum, M. sect. Loliiformia, M. sect. Sclerochloae, M. sect. Penicillata and M. sect. 

Bifaria. However, these sections are not monophyletic (unpublished data). 

During the review of herbaria for a sinopsis of Mesosetum an undescribed taxon was 

detected. The vouchers are deposited in B, K and P European herbaria and in the Cayenne (CAY) 

herbarium. This new species belongs to section Mesosetum according to the classification of 

Filgueiras (1989). The section is recognized by spikelets covered by ferrugineous trichomes and 

lower palea absent. The species that belong to M. sect. Mesosetum form a very homogeneous group. 

The objective of the present work is to describe a new species of Mesosetum from French Guiana, 

and to compare it with allied taxa belonging to M. sect. Mesosetum. 

 

Taxonomy 

 

Mesosetum sp. nov. 1. A.S. Silva & R.C. Oliveira, sp. nov., (Figs. 1, 2) 

 

Annual; culms 25‒40 cm tall, slender, no branching; nodes glabrous; racemes 3‒6 cm long; raceme 

rachis ending in an aborted spikelets; pedicels 1.5‒2.0 mm long; spikelets 3.0‒4.5 mm long, 

dorsiventrally compressed; lower glume 1.8‒2.5 mm long, apex acute, pilose in the lower 

portion on the back; upper glume 3.0‒4.5 mm long, apex acuminated silky-pilose on the 

back following the nerves; lower lemma 2.5‒3.1 mm long, 5‒7-nerved, silky-pilose on the 

margins with a few thicker trichomes in the median portion; upper floret 2‒2.4 mm long, 

narrowly ellipsoid. Differs from M. cayennense and M. rottboelliodes in annual life form, 

racemes ending in a meristematic apex, pedicels 1.5‒2.0 mm long, upper floret 2.5‒3.1 mm 

long. 
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Type:—FRENCH GUIANA: Mont Saint-Marcel, zone Sud-est du massif, 2°23'00"N, 53°00'20"W, 

atl. 300m, 22 Jul 2002, fl. and fr., J.J. de Granville, L. Aliker & C. Sarthou 15423 (holotype: 

CAY!; isotype: P!, B!, K!, MO, U, US) 

 

Annual. Culms 25‒40 cm tall, slender, caespitose, decumbent to erect, no branching; nodes 

glabrous. Leaves membranaceus, mostly in basal portion. Leaf sheaths shorter than internodes, 

pilose at the margin, the younger papiloso-hirsute. Ligules ca. 1 mm long, ciliate. Blades 3.5‒6(10) 

cm long, 2‒3 mm wide, lanceolate, flat, widely acuminated, pilose on both surfaces, with long 

marginal tuberculous trichomes; base slightly broader than the sheath. Peduncles 6.5‒10 cm long, 

terete, glabrous. Inflorescences mostly exserted; racemes single, erect, 3‒6 cm long; raceme rachis 

ca. 0.2 mm wide, glabrous, ending in a meristematic apex; pedicels 1.5‒2.0 mm long, glabrous. 

Spikelets solitary, 3.0‒4.5 mm long, 0.8‒1 mm wide, 2-seriated, compactly imbricated, 

dorsiventrally compressed, with trichomes around at base. Lower glumes 1.8‒2.5 mm long, 0.4‒0.7 

mm wide, flat; apex acute, muticous; 5-nerved; membranaceos; pilose in the lower portion on the 

back, the trichomes reaching 2 mm long. Upper glumes 3.0‒4.5 mm long, 0.7‒1.0 mm wide; apex 

acuminated; 5-nerved; membranaceos; silky-pilose on the back following the nerves. Lower 

lemmas 2.5‒3.1 mm long, 0.6‒1 mm wide; 5‒7-nerved; membranaceos; silky-pilose on the margins 

with a few thicker trichomes in the median portion. Lower paleas lacking. Upper florets 2‒2.4 mm 

long, 0.5‒1 mm wide; narrowly ellipsoid; glabrous; lodicules 2, minute; stamens 3, anthers ca. 1 

mm long, purple. Caryopsis 1.2‒1.5 mm long, 0.5 mm wide, elliptical, hilum linear. 

 

Distribution and habitat:—Mesosetum sp.nov.1 is presently known from various localities in the 

territory of French Guiana, near the border with Amapá state, Brazil (Fig. 3). The new species 

occurs in inselbergs, on rocky savannas and humid areas, and grows on soils rich in organic matter. 

In the Neotropics, inselbergs are elevations with a special vegetation type and surrounded by rain 

forest (Sarthou & Villiers 1998). 
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Additional specimens examined (paratypes):—FRENCH GUIANA. Inselbergs du haut Marouini 

- A: Inselbergs de la D.Z., 02°36'30"N, 54°01'45"W, alt. 220 m, 21 Jun 2004, J.J. de Granville & F. 

Crozier 16271 (CAY!, P!, MO, US). Inselbergs de la haute Wanapi: zone du dôme central, 

02°31'00"N, 53°49'20"W, alt. 200 m, 14 Apr. 2004, J.J. de Granville, F. Crozier & C. Sarthou 

15916 (CAY!, P!). Inselbergs Roche-Dachine, 03°28'N, 53°13'W, alt. 200 m, 5 Apr. 1997, J.F. 

Villiers & C. Sarthou 6042 (CAY!, P!). Frontière Guyane-Brésil, borne 4, 13 Apr. 1983, Feuillet 

1005 (CAY!, P!). 

 

Comments:—Among the species belonging to M. sect. Mesosetum, Mesosetum sp.nov.1 is more 

closely related to M. rottboellioides (Kunth 1815: 96) Hitchc. (1909: 211) and M. cayennense 

Steud. since all three species share the apex of pedicel oblique, spikelets ferrugineous, lower lemma 

with a few thicker trichomes in the median portion than the other trichomes of lower lemma, and 

upper floret up to 3.5 mm long. Therefore, only these species were included in Table 1. 

Table 1 shows that Mesosetum sp.nov.1 can be distinguished from M. cayennense and M. 

rottboellioides by annual life form (versus perennial), racemes ending in a meristematic apex 

(versus racemes ending in a developed spikelet), longer pedicels 1.5‒2.0 mm (versus 0.5‒1.0 mm), 

and the pilosity of lower and upper glume. 
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 Figure 1. Mesosetum sp. nov. (A) habit; (B) detail of rachis and pedicel; (C) spikelet - 

ventral view; (D) spikelet - lateral view; (E) detail of lower lemma - dorsal view; (F) upper 

anthecium - dorsal view; (G) anthecium - ventral view. Drawn by Darli Nuza from holotype 

in CAY. 
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Figure 2. Photos of Mesosetum sp.nov.1, J.J. de Granville, L. Aliker & C. Sarthou 15423 (CAY-paratype): 

(A) detail of inflorescence; (B) detail of rachis and pedicels. 
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Figure 3. Distribution map of Mesosetum sp. nov. 1 in French Guiana. 
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Table 1. Morphological differences between Mesosetum sp. nov. 1, M. cayennense and M. 

rottboellioides. 

 
M. cayennense M. rottboellioides Mesosetum sp. nov.1 

Life form perennial perennial annual 

Distribution of leaves 

on the culm 
mostly cauline mostly basal mostly cauline 

Racemes 

5‒18 mm long., 5‒13 mm long., 3‒6 mm long., 

ending in a 

developed spikelet  

ending in a developed 

spikelet  

ending in a aborted 

spikelet  

Pedicels 0.7‒1.0 mm long. 0.5‒1.0 mm long. 1.5‒2.0 mm long. 

Lower glume 

2.8‒3.1 mm long., 2.8‒3.5 mm long., 1.8‒2.5 mm long., 

apex truncate,  apex rounded to acute,  apex rounded to acute, 

two tuffs of 

trichomes on the 

median portion 

trichomes following only 

the marginal nerves 

trichomes following the 

marginal nerves 

Upper glume 

apex acute or 2-

dentate, 
apex acuminate, apex acuminate, 

two tuffs of hairs on 

the distal portion 

trichomes uniformly 

distributed on the back 

trichomes uniformly 

distributed on the back 

Lower lemma 
3.8‒4.0 mm long., 3.5‒4.0 mm long., 2.5‒3.1 mm long., 

3-nerved 3-nerved 5-nerved 

Upper floret 3.0 mm long. 3.2 mm long. 2.0‒2.4 mm long. 
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Anexo 1. Árvore de consenso estrito 

das sequências plastidiais (matK, 

trnL, trnL-trnF, psbA-trnH) e 

nuclear (ITS) combinadas gerada a 

partir da Máxima Parcimônia. 

Valores de bootstrap (>50%) 

indicados acima dos ramos. 



168 

 

 

 

 

Anexo 2. Árvore de Máxima Credibilidade 

dos clados gerada por Máxima 

Verossimilhança das sequências plastidiais 

(matK, trnL, trnL-trnF, psbA-trnH) e nuclear 

(ITS) combinadas. Valores de bootstrap 

(>50%) indicados acima dos ramos. 
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Anexo 3. Árvore Bayesiana de 

consenso de maioria gerada por 

uma matriz plastidiais (psbA-

trnH). Valores de PPbayes 

indicados acima dos ramos. 


